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INTRODUÇAO 

Atualmente não mais se discute o fato de ser a "flor" um 
ramo curto (microclado, Kurztrieb) cujas folhas seriarn conve- 
nientemente transformadas. 

A discusção continua aberta e em andamento com relação 
ao anthoma (uso esta expressão para designar o conjunto dos 
fenómenos orgânicos relacionados com a reprodução sexuada) 
das Gyrnnospermae. As idéias básicas e opostas sbbre êste assun- 
to são duas: uma que vê nestas formações uma inflorescência, en- 
quanto que a outra nelas pretende ver aper?ãs uma flor. 

Quanto ao tipo da frutescência das Seiaginellales e relacio- 
nadas, bem como das Pteridoçpermae e relacionadas, algum q u e  

outro autor i elas se refere em termos que, direta ou indireta- 
mente, permitem ser interpretados nos sentidos de flor, fruto, 
inf lorescéncia, etc. , 

Não pr&endo, neste trabalho, contribuir de maneira direta 
para a discussão dos dois problemas aqui indicados Ianthoma das 
Pteridophytae e das Pteridoçpermae). Tão sòmente é meu desejo 
expor algumas concepções que; talvez, sejam susceptlveis de apli- 
caçáo na sistematização do estudo do fruto (carpologia). 

As definições em uso para o fruto são várias, algumas das 
quais transcrevo. Fruto é o ovário fecundado, desenvolvido e ama- 
durecido (autor?); Fruto é a flor em estágio de maturidade das 



sementes (K n o I 1); Fruto i o envoltório orgânico com seu con- 
teudo, produzido pelo vegetal e que, como unidade morfoiágica, 
contém as sementes até a disseminacão {I a n c h e n, 1949). 

Definindo semente, usa-se dizer: ser o óvulo fecundado, 

desenvolvido e amadurecido. 

Sem dúvida alguma, estas definicões acertam realmente de 
alguma forma o que seja o fruto. Entretanto, SOU desta opinião, 

todas transcrevem um conceito demasiadamente restrito. Neste 
campo creio, uma circunscrição pouco ampla é prejudicial uma 
vez que o básico é a semente, que depende do Óvulo; Mas o óvulo 
é reconhecido como 6rgáo homólogo dn .macrospor2ng~.  Portanto 
os fenômenos orgânicos relacionados com semente são em verda- 
de relacionados com a Órgão gerador homólogo, que é o macros- 
porángío. Ê pois, uma questão de coerência tomar o macrosp? ._-- 
rángio como órgão de base, posto que existe e persiste em todos -- 
os grupos dos chamados vegetais superiores, através da evolucão 
filogenética. O que varia fundamentalmente na evolução é o 
comportamento biológico do rnacrosporângio: de eliminar os es- 
p o r w  gerados, passou a não libei-tá-tos; de garnetófito livre; paç- 
sou i garnetófito interno; de desenvòlvirnento direto do zigoto, 
passou à constituição de um embrião. &te é, ao meu entender, o 
ponto crucial: formação de u m  embrião produzido dentro d o m -  
crosporángio Disto conclue-se que o embrião formado leva con- 
sigo certos órgãos acompanhantes, pertencam ou não diretamen: 
te a êle. E nisto pretendo ver semente: embrião com ou sem or- 
gãos acompranhantes. Como, além disso, o macrosporângb não po- 
de aparecer indistintamente em quaiquer ramo do caule, e sim 
apenas nos "predestinados" e como ainda, estes ramos não for- 
mam o macrosporângio sem desenvolverem antes uma for rna~áo 
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mais ou menos acentuadamente taminar, vejo aqui a seguinte 
situação: o macrosporângio é formado sdbre ou em macrospo- - _ . - .  2- 

rófilos que, por sua vez, se inserem em esporoblastos (ou ma- 
crosporoblasto~). Tudo a que se relacionar com a formação dos 
eçporângios que, de uma ou outra forma, sáo portadores de ca- 
racteres sexuais, reuno sob a denominacão de "anthoma" (termo 
derivado de anthós, flor e orna, ideia relacionada com visão, as- 
pecto). As transformações mais ou menos acentuadas ou eviden- 
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tes que no anthoma ou partes suas se processam após a fecunda- 
ção, transformaçÓes que terminam na maturidade funcional do 
embrião, constituem o carpoma (derivado de kárpos, fruto) o que 

A 

significaria fruto ou melhor, frutescência, em sentido amplo. 
Portanto defina f wto (frutescência) imitando a Knol I, dizendo: 
fmtescênda é o anthom em estdgio de maturidade das semen- 
tes*) .  (Para melhor elucidaçáo dos novos conceitos aqui emitidos, 
aguarde-se o terceiro dos trabalhos desta série: 1 I I. O Biociclo e 
suas fases.) 

Pondo o problema nesta base, vè-se imediatamente que "fru- 
to'' não é, em absoluto, uma acquisiçáo filogenética recente, pró- 
pria das Phanerogamae. Muito pelo contrário: em todos os gru- 
pos nos quais o bioci;clo apresenta a fase do anthorna, também se 
encontra uma que corresponde ao carpoma, i. é, uma que re- 
presenta a frutescência ou "fruto" em sentido amplo. O caço das 
Phanerogamae é apenas um caso particular entre outros que re- 

- presentam, em conjunto, a filogemia do carpoma. Seria recomen- 
dável pois, prescindi r-se das defini~ões parciais ou particulares do 
fruto. 

E das finalidades deste trabalho propor, exatamente, uma 
classificação fi logenética dos vários tipos de "fruto", baseada nos 
fatos acima expostos. Além disto, apresento uma tentativa nova 
da claçsifica~ão tipolLgica parcial dos "frutos", nomeadamente 
d a s  minhas três Ultimas classes de  frutescências. 

DO CONCEITO DE FRUTO 

Como sói acontecer com muitos fenómsnos biológicos, tam- 
bém com relação ao fruto existem vários conceitos; cada qual 
pode ser verdadeiro segundo o raciocinio que a êle conduziu. De 
fato podemos definir, portanto traduzir o conceito relativo ao 
fruto sob vários pontos de vista, já sumariamente indicados na 
introducão. Através de uma análise mais detida entretanto, todos 
estes pontos de vista válidos podem ser resumidos aos dois mo- 
dos fundamentais do comum raciocínio em botânica: o morfoló- 

*I  Ressolta pois que, filogenètlcarnente, distinguimos grupos vegetwis que Pr* 
duzeni openos embrião com ou sem 6rgã(is acompanhantes - portonto: sementes, e 
grupos cujss sementes estão contidas até a moturidade, em envoitbrio de origem dl- 
versa - portonto: fruto. Os envoltóriw provém sempre do anthorna. 



gico e o fisiológico. f claro que naquele temos fenómenos estáti- 
,-os (constitujGão anatem ica, constituição morfdÓgica, forma, nÚ- 

mero e disposição das sementes e, naturalmente, a base causal 
daqueles fenómenos: as proveniências ontagenéticas e f i  iogené- 
ticaç); neste temos em primeira linha fenómenos dinâmicos (dis- 
perção ou náo das sementes, dispersão ativa, dispersão passiva e, 
como conçeqüência da constituiçáo bioquímica, entre outros, a 
comestibilidade OU não do objeto). Inút i l  frisar que toda e qual- 
quer c o n c e i t u a ~ á ~  só é válida quando fei ta em base do fruto 
maduro, i. é, quando suas sementes estão intrinsicamente aptas 
para a germinaçáo. Pode-se aduzir ainda um terceiro ponto de 
vista fundamental: o ecológico (sentido amplo) que, em verda- 
de, reune os pontos de vista morfológico e fisiológico. Estes três 
modos de apreciar um mesmo objeto sáo perfeitamente válidos 
mas, na medida do possivel, devem ser mantidos separados. No- 
tòriamente com relação a classificaçáo dos frutos observa-çe, não 
obstante, uma mescla destes três modos de pensar. Este o motivo 
primacial das dificuldades que apresenta a ctassificaçáo tipoló- 
gica do fruto. 

O conceito mais geral de "fruto" é, como mostramos aihures 
(H e r t e 1 ,  19561, aquele que o reconhece como resultado de 
alguma atividade. Restringindo-se esta atividade ao campo da 
botânica, teriamos as seguintes possibilidades: 1 )  f ruto é o re- 
sultado de um ato sexual ; 2)  f ruto é o resultado de transforma- 
~Ões  que acompanham a forrnagão do embrião; 31 fruto & o re- 
sultado do conjunto de fenómenos que culminam na possibilida- 
de de dispersão. As duas primeiras possibilidades aparentemente 
são idênticas. Apenas aparentemente. N a  realidade a primeira é 
a mais ampla das conceituações e inclue, ipso facto, as duas úl- 
timas. Apenas estabelece a condição fundamental sine qua non: 
a realização de um ato sexual. O comportamento do resultado 
deste ato forcoçamente é bastante variável: ora representa de 
imediato o novo ser (como em certos cistóbios}, ora representa 
u m  estágio intermediário, com vida ativa OU latente fornecendo 
pois, apenas indiretamente um novo organismo. Estes estágios 
intermediários são relativamente muito numerosos, mas bem ca- 
racteristicos. A finalidade contudo é, invariavelmente, a mesma: 
aumentar o número de indivíduos através de ato sexual. A soma 





xuais (gamoma), aparato êsst que denomino anthorna, posso de- 
f inir a frutescência c o m  sendo o anthoma em s tág io  de matu- 
ridade do embrião. Desta forma consegue-se evitar toda e qual- 
quer especjf icação direta com relaçso aos Órgáos que vêm a cons- 
t i tu i r  o fruto, Na realidade estes Órgáos são, f i logenèticamente, 

bastante diferentes. Disto resulta a possibilidade de uma classi- 
f icaeão bastante complexa daquilo que, sensu lato, é denomina- 

do "fruto". 

Pràticarnente todos os autores de livros-texto ou didáticos 
distinguir entre 05 frutos, OS "verdadeiros" dos "pseu- 

do frutos'' ou dos frutos "comptexos". OS exemplos evocados pa- 
ra os "p~eudofrutos" são comunmente: Anacardium occidentale, 
Hovenia dulcis e, para os "complexos": Cidonia, Pirus, Ananas, 
F i a s ,  etc, Está clara que, para os primeiros, o conceito se refere 
ao pedúnculo que se torna "carnoso"; para  os segundos ou se 
t ra ta  de ovários ínferos ou de infrutescèncias. Quer me parecer 
que inexiçte um conceito para estatuir os tipos "p~udofruto" e 
"fruto complexo". Ninguém dirá que os tubérculos de SoEanum 
tuberosum si0 pseudofrutos apesar de serem igualmente caule 
Ninguém citará o fruto das Compositae ou das Cucurbitaceae 
como "frutos complexos" apesar de serem igualmente provenien- 

tes de ovários inferos. É. evidetite que "pseudofruto" e "fruto 
complexo" sãa conceitos que subentendem a formulação: "aquilo 
que se come não 6 fruto (cajú) ou na"0 é só fruto proveniente de 
ovário (marmelo, figo)". Trata-se pois, do conceito bromatológi- 
co geral '<ff*~ta"que, ora 15 restrito à formações aéreas suculentas 
ou  as sgcas (frutas de mesa, frutas de natal) ora é usado em çen- 

tido muito mais amplo, aplicado a produtos vegetais corn~st iveis 
em geral (frutas do campo). Não me parece haver nenhuma ne. 
cessidade de usar destes conceitos em obras científicas ou de ini- 

ciação. Cientificamente um "pseudofruto" seria aquele que náo 
contém sementes (ou melhor, não contém embriões viáveis) pos- 
to que o ato sexual não teve lugar ou o seu resultado foi  frustra- 

do. Estes casos são ou experimentais ou conseqüências de cultivo 
orientado; não são portanto, representativos de um grupo tipo- 
lógico especial. Nestes casos poder-se-á falar, talvez, de frutos 
zporniticos que podem ser aspermados (sem sememtesl ou esper- 



mudos (com sementes não viáveis ou 'viáveis - partenogené- 
ticas). 

Definindo-se semente como "embrião com ou sem órgãos 
acompanhantes" e f rufo em sentido amplo (frutescêncí s)  com@ 
"o anthoma em estágio de maturidade das sementes", obtem-se 
conceitos o suficient-ente amplos como para distinguir fiioge- 
nèticamente, oito classes diferentes de f rutescência. 

Estas classes são as que seguem: 11 Protalocarpo, 2) Archi- 
carpa,* 3) Gymnocarpo, 41 Lepidocarpo, 5) Protocarpo, 6 )  Para- 
carpo, 7) Eucarpo e 8) Telocarpo. 

11 P r o t a I o e a r p o (classe realizada nas Selaginellales, 
tepidophytaleç, Lepidospermae, Articulatae e Hydropteridalesl. 
É a mais primitiva das frutescéncias e, em princípio, é caracteriza- 
da pelos seguintes fatos. Para efeito de fecundação o macrósporo 
vem a constituir urna estrutura que se projeta para fora do esporo 
Nesta projeção estrutural é que se v4m a formar os arquegôni- 
os. Desta forma o macróspÓro realmente não encerra o embrião, 
mas contém substâncias nutritivas indispensáveis àquele. Temos 
pois, aqui o inicio do nutrisperma que, nos outros grupos, assume 

- tão grande irnportâncfa. 

2) A r c h i c a r p o (classe realizada nas Pteridospermae, 
Cycadineae, Bennettitinae, Cordaitiiae e Cinkyoinae). O prota- 
lo é de desmvolvimento interno e, por conseguinte, os arquegô- 
nios (ou apenas um) são totalmente internos. Para efei to de fe- 
cundagão o rnicrósporo é levado ao interior do macrósporo. A fe- 

cundação interna realiza-se numa forrnáçáo resultante do con- 
crescimento mais ou menos acentuado entre o macrósporo e o 

macrosporângio. Encontramos aqui, por vez .primeira, a consti- 
tuição de um verdadeiro "fruto" pela participação de  partes dis- 
tintas: embrião, macrósporo, macrosporângio e rnacrospor6filo. 

3) C y m n o e a r p o (classe realizada nas Taxaceae e, tal- 
vez, em algum que outro grupo aparentado). Toda a unidade mar- 
fológica do macrosporângio se transforma em "semente". Inicial- 
mente o macrosporângio é nú, mas após acontecida a fecunda- 



ção, a sua base vegetativa, inicia urna hipertrofia cujo f im  é en- 
volver a "semente". Isto se observa quando atingida a maturida- 
de. O Srgão resultante do desenvolvimento hipertrbfica é deno- 
minado, segundo vários autores, de "arilo", "cUpula" ou "epi- 
mácio". 

4) L e p i d o c a r p o (ciasse realizada nas Coniferae, com 
exciução total de ~raucariaceae): As "sementes" permanecem 
nuas até a rnaiuridade. Sáo contudo contidai m t r e  as escamas 
macroçporofílicas, que denomino em conjunto de "estegantho" 
A unidade de dispersão é a Semente, O estegantho permanece in- 
tacto no eixo da inflorescência; algumas vezes pode igualmente 
desprender-se. 

5) P r o t o c a r p o (clasue realizada nas Araucariaceae). O 
característico fundamental é a uniáo primária e secundária que 
se verifica entre macrosporángio e macrosporófilo. A semente 
formada não é nua, mas está contida dentro de um irgáo prote- 
tor constituido pdas escâmas (estegantho). N a  maturidade o an- 
thoma se desfaz totalmente e as unidades biológicas (disseminá- 
culos) são representadas pelas sementes dentro do seu envoitb 
rio. O que resta do anthoma é apenas o seu eixo (carpaxonio). 

6)  P a r a c a r p o (classe realizada nas Angiospermae de 
gineceu pluri-dialicarpelar - Polycarpaies, Rosales). E o inicio da 
incid0ncia de "fruto" segundo conceito usual e tradicional. O gi- 
neceu pluri-dialicarpelar representa um conjunto de macrospo- 
rofilos pertencentes à um mesmo anthoma. Cada macrosporóf ilo 
constitue um "fruto" ou "frutéolo" que ao todo representa o 
que tradicionalmente é chamado "fruto múltiplo". São sempre 
provenientes de ovários çúperos ou, pelo menos, livres. 

7) E u c a r p o (classe realizada nas Angiospermae unicar- 
pelares ou pluri-gamocarpelares, de flores isoladas). Trata-se aqui 
de "frutos simples", segundo o conceito tradicional, 

É a estes eucarpos que se refere, principalmente, a tipolo- 

gia apresentada neste trabalho. 

8) T e I o c a r p o (classe realizada nas Angiospermae de 
inf iorescências congestas ou cujo eixo de in fforescência é alarga- 



do ou acopelado). Trata-se, de acdrdo com o conceito tradicional, 
de "infrutescencia" ou "frutos compostos". O traço característi- 
co fundamental é que a totalidade da formação funciona como 
carpoma ou frutescência, i. é, como unidade biológica. 

Parece-me útil fazer algumas indicações a respeito das três 
últimas classes. No paracarpo temas o resultado da frutificaçáo 
de um gineceei sempre pluri-dialicarpelar. Este resultado é deno- 
minado tradicionalmente, de "fruto múltipla". E reconhecido co- 
mo fato a reduçáo gradativa do número de carpelos ou por re- 
d u ~ ã o  absoluta (por supressão), ou redução relativa (por solda- 
gem). Em ambos os casos é possibilitado mais outro passo d e  im- 
portância filogenética: a concrescZ.ncia entre as paredes carpe- 
[ares e o eixo da flor (ovário í n f~ ro ) .  A ocorrência mais notávet 
é a soldagem dos carpetoç pois evidencia ela a soldagem dos ma- 
crosporófilos, de forma t a l  que podemos reconhecer que o pro- 

cesso da soldagem é iniciado na sumidade do anthaxonio (caule 
do anthoma = eixo floral), progredindo basipetamente. Com a 

reduçáo numérica das peças dos outros verticilos dá-se o mesmo 
fenómeno. Trata-se aqui da lei das redu~ões: as estruturas onio- 

genèticamente mais recentes são as mais diretamenie sujeitas 2 
rdução. C evidente que, se tomarmos a "flor" como ramo curto 

(microclado), também a "inflorescência" das Coniferae possue o 

mesmo valor morfológico. Contudo uma t a l  explicaçáo encontra 
sérias dificuldades, o que já vem expresso na ainda não resolu~ão 

definitiva do problema. As tmr ias (pelo menos as mais discuti- 
das} referem-se à derivacão Filogenética da f lor angiosperrna.. 
Existem três grupos de tentativas para a explicação: Engler tenta 

fazer esta explicação partindo das Coniferae e, portanto, chega 
à conclusão de ftòreç unisçexuais; Besçey faz a suposição de um 
estróbilo bissexual, como forma hipotética, para chegar 5 flores 

angiospermss bisçexuadas; Karsten evoca grupos mais primitivos 
(Cycadeoideae) para, partindo de "f lôreç" bissexuais, conclui r 56- 
bre as flôres angiospermas bissexuais. Tanto Engler como Bes- 
sey se viram obrigados à lançar mão de formas hipotéticas. 
Karsten poude-se contentar com modificações hipotéticas de Ór- 
gãos apenas ou, melhor, teve que explicar a formaçáo dos esta- 
mes  e carpelos a partir dos macrosporófiIos e rnicrospor6filoç. Por 



razões não evidentes caiu no érro dos precursores, o de acreditar 
na necessidade de uma forma hipotética de esporófilo bissexua- 
do. Tanto não se conhecem nem esporófilos, nem inflorescèncias 
coniferaç bisçexuadas. Ê notável êste exemplo paradigmático o 

de dar preferência 2 formas hipotéticas altamente suspeitas para 
n5o abrir mão de concepções tradicionalmente fundamentais. N a  
minha opinião este fato ocorreu e a sua origem é a concepção da 

natureza foliar das peças florais. Dentro de um tal esquema rígi- 
do não existe, da-fato, nenhuma outra possibilidade, além das 
que foram aventadas. Não se pode chegar à outra conclusáo a nãc 
ser a de um microclado floral. Mas para a í  chegar, as formas hi- 
potkticas são absolutamente indispensáveis. Contudo, parece exis- 
t i r  ainda outra possibilidade de interpretação que, como preteri- 
do mostrar em outro trabalho, dispensa totalmente as formas hi- 
potéticas. Para tanto não será necessário abalar a natureza foliar 
das peças florais; mas será indispensável demonstrar que a f lor 
não é u m  microclado. Este passo sii poderá ser dado quando a 

folha deixará de ser considerada simplesmente uma "expansão 
laminar do caule". Para tanto usarei de alguns novos conceitos 
com relação 21 folha e aos ramos e mostrarei e existência de "fo- 
lhas" correspondentes i três tipos fundamentais: mikrophyllos, 
symphyllos e makrophylos. Em acordo com estes conceitos po- 

derei igualmente demonstrar a existência de  três tipos de "ramos 
caulinares": mikro- mega- e rnakroclados. Os megaclados são ma- 
kroclados estaucados *) podendo ser portadores de mikro-, sym- 
ou rnakrophyllos. Qualquer flor angiosperma será sempre um 

megacfado e, muito provàvelmente, as in f  lorescências das conífe- 
raç mostrar-se-áo igualmente megaclados. Os processos filogené- 
ticos que entram em jogo sáo os já conhecidos: estaucamento, re- 
dução, supressão, concrescência e planação. E são, em parte, tam- 
bém estes processos que determinam a formação do eucarpo de 
um lado w telocarpo de outro, ambos partindo cio paracarpo. Res- 

*)  Uap o termo "estaucado" para transcrever ao português o conceito do termo 
alem60 "stauchen". fste conceito contém a seguinte nocáo: ao ser comririmida uma 
peça cillndrica no sentido longitudinal, sofre encurtamento concomitontemente com 

um aumento do diâmetro. L a maneira emata da função intrinsica de um rehite meti- 
lico. O termo proposto, apesar de germooismo, adopta-se perfeitomente ao uso em 
português: como substantivo: estaucamento como adietivo: estaucado e como verbo: 
estaucor, 



taria demonstrar em outro trabalho, que os paracarpos provém 
de carpeloç mi krophy llicos, enquanto os eucarpos e telocarpos de- 
vem provir de carpelos symphyllicos de um lado e mikro- ou ma- 
krophyllicos de outro. 

O EÇTEGOSPERMA 

O envoltório da semente, ou seja o estegosperm é de natu- 
reza e constituição variável. Esta variação está na dependência 
direta da classe de frutescência ou, se se preferir: corresponde As 
fases filogenéticas da frutescência, É poszivel distinguir oito ca- 
sos diversos, em parte coincidentes com as classes antes relacio- 
nadas. Note-se que o estegosperma náo deve ser confundido com 
t i  casca" da semente nem com possíveis invólucros formados a 

custa da semente (sarcosperma). O estegosperma é uma forrna- 
ção existente a pTio~i. 

0 s  casos suceptiveiç de caracterizacão são os seguintes: 

E s p o r i o s t e g o: o estegosperma é representado pela 
membrana do próprio esporo, como acontece no protaiocarpo; 

E s p o r a n g i o s t e g o: típico para o archicarpo, é cons- 
t ituido pelo esporângio; ' 

B a s i s t e g o: ocorre quando o envoltório da semente e 
formado pela parte inferior (pedúnculo) do anthaxonio e repre- 
senta um órgão de desenvolvimento posfecunda~ão, mas não de- 
pende estruturalmente do "óvulo". Assim acontece no gymno- 
carpo, com o "epimácio"; 

S y n s f e g o: estegosperma constituido pelas escamas (es- 

tegantho) concrescidas. Ocorre no protocarpo; 

P h y I I o s t e g o: o estegasperrna é constituido pelas pa- 
redes do ovário correspondendo pois, ao tradicional pericarpo ; m- 
contrado nos paracarpos e eucarpos: 

T h a I a m o s t e g o: estegosperma constituido pelo "tála- 
mo", i .  e,  pela parte superior do anthaxonio (=eixo floral, t6ro) 
que envolve os carpelos sem com Eles concrescer (paracarpo, eu- 
carpo). Esta forma C encontrada principalmente entre as Rosales, 
conhecida como "estegocarpo". 



A m p h i s t e g.0: 9 estegospernqa é representado por uma 
porcão s6 mas que provém da concrescencia entre o phyllostego 
(parede ovariaí) e o thalamostego (eixo floral). E forma muito 
encantradiça entre paracarpos e eucarpos, e corresponde tipica- 
mente aos "frutos" provenientes de ovários inferos. 

C a r p o s t e g o: o estegosperma é representado pelo eixo 
da inflorescência (cladantho). É caso exciusivo dos telocarpos, 

como acontece por exemplo com o siconio, 

A complexidade maior e, portanto o maior grau evolutivo, é 
rwresentada pelo amphistego, na qual temos a unlão permanente 
entre o phyllostego e o thalamostego. Claro que neste tipo de 
eçtegosperma não pode senão se tratar exclusivamente de ová- 
rios cujas paredes estáo comrescidas com o órgão axia l  da flor 
(ovsrios ínferosl. 

A natureza orgânica (no sentido de representarem órgãos), 
tanto do axonio como das folhas carpelares, é traduzida pela in- 
dependência de desenvolvi~enio que ambos traduzem. Ora é o 
thálamo que mais se desenvolve tornando-se carnoso, por exem- 
plo, acentuando desta forma mais a fase do thalamostego. Ora o 
I I  pericarpo" possue desenvolvimento maior, salientando-se o phyl- 
lostego. Outras vezes ainda tanto o phylloçtego como o thalamas- 
tego mantêm-se em condicães iguais de desenvolvimento como. 
por exemplo, nas frutescênciaç sêcas procedentes de ovários in- 
feroç 

SISTEMATIZAÇÃO TIPOLÓG I CA 

Para facilitar de algum modo a sistematização e a compre- 
ensão tipol8gicaç das frutescências, parece-me possível adotar 
uma sequência hierárquica descendente, 4 semelhança da fito- 
grafia e sistemática. 

Proponho as seguintes unidades, com o respectivo uso: CLAS- 
SE, SUBCLASSE, FAMILIA, GENERO e TYPO. 

Será igualmente conveniente, adotar. desinências invariáveis 
e constantes para cada uma destas unidades. Creio possível re- 
comendar o seguinte tratamento: 

pais CLASSE, usar a desinência -earpo, usando-se como pre- 



fixo um determinado característico fundamental, tal  como ante- 
riormente já procedi. Exemplos: Para-carpo, Eu-carpo, Teld-carpo . ' 

J 

para ÇUBCLASSE, o sufixo - d e ,  antecedido dos prefixos 
cítpsula (pequena caixa), nux (noz) e dmpa  (azeitona). Desta for- 
ma são reunidas as várias constituições fundamentais: frutos s b  
cos disseminantes, frutos sGcoç não disseminanteç e frutos car- 
nosos. Como exemplos: CapsuEoid:de, Nucoids e DrupoTde; 

para as FAMILIAS, a terminação -Qceo, usando-se como 
prefixo o "gênero" principal de frutescência. Exemplos: Aquen*- 
áceo, drup-áceo, legumin-cáceo; 

para CENERO pode-se usar a terminacão fixa -idio usando- 
se como prefixo o nome corrente da frutescência ou o nome do 
gênero sistemático: capsul-ídio, nuc-idio, mus-idio. 

Atual mente parece-me suficiente distinguir apenas as oito 

classes mencionadas; destas destaca-se, como fundamental com 

relação aos paracarpos e telecarpos, a 7a. classe dos eucarpos. 

Nesta pode-se distingui r exatamente as três subclasses propos- 

tas que, em conjunto apresentam-se subdivididas em 13 famí- 

lias. N o  total contam-se cêrca de 34 gêneros que, assim me pa- 

rece, futuramente poderão ser aumentados ern número. No mo. 

mento, o fato de não se dispor ainda de elementos seguros para 

caracterizar diferencialmente as frutesdncias capçulóides e dru- 

páceas provenientes de ovário súpero ou infero, restrinje subs- 
tancialmente a possibilidade de subdivisões. 

O tipo, que corresponderia hierarquicamente i espécie, e a 

úitima unidade do sistema, e se refere exatamente ao vegetal 
produtor do tipo de frutescência. Assim se diria, talvez, cariopsí- 
dio tipo gramineo, cariopsídio tipo ci peráceo ; legumideo tipo 
Phaseoluç ou legumideo t ipa Medicago. ~ a r ' x e  inevitável a ne- 
cessidade de subdividir os grupos maiores. Assim, por exemplo, 

o gênero capsulidio parece forçar uma çubdivisáo em quatro "cír- 
culos de tipos": capsulídio Iaculicido, c- centricido, c. septícido e 
c. biscido. Da mesma forma o opecurpidio mostra o mesmo fenó- 
meno que, aliás, ocorre também com rejacão ao lomentidio. Esta 
dificuldade futuramente poderá ser removida ou reduzida, quan- 



do se dispor de elernerPtos qara distinguir as frutescências prove- 
nientes de ovário súpero das provenientes de ovário infero. 

A classificação tipológica aqui proposta é ainda falha em 
alguns pontos. Espero contudo, ser possível adaptá-la convenien- 
temente, remover-lhe as falhas na medida do possível e remover- 
lhe as asperesas que possam impedir um uso adequado. 

CHAVE PARA O RECONHECIMENTO DAS CLASSES 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1:- 6rgão gerador não 6 gineceu típico 2 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - órgão gerador é gineceu tlpico 5 

2:- brgão feminino apenas representado pelo ma- 
crósporo típico que não deixa o esporângio an- 

. . . . . . . . . . . . .  tes de se realizar a fecundação Ia. PROTALOCARPO - 6rgão feminino representado por macrósporo 
provido de tegumentos e câmara polinica (Óvu- 
lo  primitivo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2a. ARCHICARPO 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - Órgáo feminino representado por óvulo tipico 3 
3:- óvulos solithrios ou em grupos de dois a poucos; 

com arilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3a. GYMNOCARPO - bvulos um a numerosos sõbre escamas ou apenas 
um dentro de duas escamas; escamas reunidas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  em estr6bilos (cône, pinha) 4 

4:- Sementes nuas, disseminadas por afastamento 
das escamas, que permanecem no estróbito . . .  4a. LEPIDOCARPO - Cada semente constituida pelo Óvuio contido em 
duas escamas concrescidas; o estróbilo se desfaz 
pela disseminação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5a. PROTOCARPO 

5:- Frutescência originada por uma fIor individual . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 
- Frutescència originada por várias ou numerosas 

flõres reunidas em infloreçcência congesta ("in- 
frutescência") . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8a. TELOCARPO 

6:- Cineceu unicarpelar ou pluri-gamocarpclar . ... 7a. EUCARPO 
:- Gineceu pluri-dialicarpelar (fruto "simples") . . 6a. PARACARPO 

CLASSIFICAÇÃO TIPOLdGICA 

O esquema que segue aplica-se fundamentalmmte aos EU- 
CARPOS; nada impede a sua efetiva aplicação, com igual facilida- 
de, aos TELOCARPOS e PARACARPOS. 

1 . Capsul6lde 
1 . 1 .  Legumináceo 

1 . 1 . 1 . Leguminidio 
1 . 1 .2 .  Foliculídio 
1 . 1 .3. Ufricufídio 

2 Siliquáceo 
1 .2. 1 . Siliquidio 

1 - 3 .  Capsuláceo 
1 . 3 .  1 . Capsulidio 



1 . 3 .  1 . 1  . Capsulidio lcculicido 
1 - 3 .  1 . 2 .  Capsulidio ventrtcido 
1 . 3 .  i . 3 .  Capsulidio septicido 
1 . 3 .  1 . 4 .  Capsulidio septifrago 
1 .3.1 .5. Capsulídio biscido 

. 1 - 4 .  Opecarpáceo 
1 . 4 .1  . Opecarpidio 

1 .4.1 . 1 . Opecarpidio holópico 
1 .4 .  1 .2. Opecarpidio odontópico 
1 . 4 . 1  .3. Opecarpidio estomatópico 
1 . 4 .1  .4. Opecarpídio f ragrnópico 

1 .5. Pixidiáceo 
1 .5. 1 . Pixidio 
1 .5.2. Gtomatocarpídio 

2. Nucóide 
2.1 . Artrocarpáceo 

2 .  1 . 1  . Carcerulidio 
2.1 .2. Lornentidio 

2 .  1 . 2  .' 1 . Lomentidio leguminóide 
2.1 . 2 . 2 .  Lomentidio craspedóide 
2.1 -2.3. Lornentidio siliquiiide 

2 . 2 .  Esquizocarpáceo 
2 . 2 .  1 . Esquizocarpldio 

2.2. 1 . 1 . Esquizocarpídio regrnóide 
2.2. 1 -2. Lquízocarpidio coccóide 

2 . 3 .  Nucáceo 
2.3.1 . Nucldio 
2.3.2. Clandidio 

2.4. Aqueniáceo . 
2 - 4 .  1 . Cipseltdio 
2.4.2 .' Cremocarpideo 
2.4.3. Betulídio 

2,. 5 .  Cariopsáceo 
2.5.1 . Cariopsídio , 

2.5.2. Nuciculidio 
2.5.3. Samaridio 

3 .  Drupbide 
3 .  1 . Drupáceo 

3 .  1 . 1 . Drupídio 
3 . 1 - 2 .  Trymidio 
3 .  1 - 3 .  Nuculanídio 
3 . 1  - 4 .  Drupalmldio 

3 . 2 .  Bacáceo 
3 . 2 .  1 . Bacídio 
3 . 2 . 2 .  Hespeddio 
3 . 2 . 3 .  Arnphisareídio 
3.2.4. Bacoilidio 
3.2.5. Solanídio 

3.3. Pomáceo 
3 . 3 . 1 .  Bala~stldio 
3 .3.2. Melonídio 
3 . 3  - 3 .  Peponídío 
3.3 - 4 .  Pomidio 
3.3.5. Cactídio 
3 . 3  .6. Musidio 





- A deiscència se produz por dois ou mais 
dos tipos acima indicados ........... (1 - 3 . 1  -5.1. . . . .  C. ou misto 

8:- Frutescência proveniente -de ovário siipe- 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ro (estegosperma é phyllostego) 

- Frutescência proveniente de ovário infero 
Iestegosperma é amphistegol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

9:- Frutescência não se decompondo em par- 
. . . . . . .  tes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .12.5.). . . . . . . . .  Ca~iopsdeeo 

- Frutescência decompondo-se em partes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
10:- Cada uma das partes em que a frutescen- 

cia se decompõe, corresponde a um car- 
pelo . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ;. ....... ( 2 . 2 . ) .  ........ Esquizocarp?ceo . . .  

- As partes em que a frutescência se de- 
compõe não correspondem ao carpelo, e 
sim i uma parte do mesmo ........ . (2.1 . I . .  . . . . . . .  Arthrocarpdceo 

11:- Frutescência de inserção larga (cicatriz 
basal ampla e larga) . . . . . . . . . . . . . . .  (2.3. ). . . . ..... Nucáceo . . . . . . . . .  

- Frutescéncia de inserção reduzida (cica- 
tr iz basal é uma pequena ãrea o u  um 
ponto) .......................... (2.4.). Aqueniáceo . . . . . . . .  . . . . . .  

12:- Fragmentação perpendicular ao piano api- 
cal li. é, longitudinal) .............. (2.1 . 1  . I .  ...... Carcerulidio 

- Fragmentação transversal ............ (2.1 . 2 . ) .  ...... Lmnentidio ....... 
13:- Frutescência uni-carpelar ........................................... - Frutescência di-carpelar . . ........... (2. 1 . 2 . 3 .  ). . . .. L. siliquóide 
1 4:- A frutescência desfa-ze totalmente pela 

fragmentação em segmerttoç ......... (2.1 -2 .1  .). . . . .  L. legumin6ide 
- Após a fragmentação persiste, no vegetal, 

. . . .  . .  uma "moldura", resto da frutescgncia (2. 1 . 2 . 2 . ) .  L craspedóide 
1 5:- Frutescência com carpiifom longamente 

projetado para cima . . . . . . . . . . . . . . .  (2.2.1 . 1 .). . . . .  Re!Jmidio 
- Frutescência sem carpóforo ou Este mui- 

. . . .  . . . . . . ....... to curto, não projetado (2.2.1 .2. ). Coccidio 
16:- Frutescência sem "cúpula" e sem "capsu- 

Ia",  $5 vezes com brácteaç basais; se- 
mente uni-tegumentada ............ (2 .3 .  t .). . . . - . .  Nucidio - Frutescência com cúpula ou com cQpsu- . . . . .  ...... Ia ; semente com testa e tegmen (2.3.2,). ; Glandaàio 

17:- Frutescência decompondo-se- em duas 
. . . . . .  ..... porções mantidas pelo carpóforo (Z. 4.2.) .  ~ r e r n o c a r ~ i o  

- Frutescência não se decompondo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . .  .... i 8:- Frutescência sem projeção aliforme (2.4.1 . I .  C i ~ s e i i d i o  

- Frutescência com projeção aliforme pla- 
na, em todo o perímetro .......... .(2.4.3.). . . . . . .  Betulidio 

19:-  Ltegospcrma sem projeção aiiforme . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . .  .. - htegosperma com projeção aliforme .(2.5.3 .). Samaridio 

20:- Frutescência proveniente de ovArio fr i- 
. . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  carp~ar (2.5. 1 . ) .  Ca~iopsidio 





31 :- Camada mris externa do estegosperma 
mais ou meios fortemente esclerosada. 
Frutescência aparentemente 6-l~ulada . (3.3.3 . I .  ......  P e v i d i o  

- Camada mais cxterna do estegosperma 
cárneo-coriácea. Frutescencia nitídamen- 
te tri-loculada .................... (3.3.6.). . . . . . .  Musídio 

32:- Amphistego carnáceo, apenas O carpaxo- 
...... nio esclerosado ................... (3.3.2.). Melonidio 

- Arnphistego carnáceo ou liquefeito, car- 
. paxonio nunca esclerosado , . . . . . . . .  .13 .3 .5 . ) .  . . . . . .  Cactfdio 

1 . Capsulóides: estegosperrna relativamente pouco espesso 
(em comparação com o tamanho da frutesc6ncia). Dissemina- 

ção por libertação das sementes através de aberturas em zonas e 

com formas predeterminadas. Preponderantemente plurisperma. 

1. 1. Legumináceo frutescência proveniente de ovário súpero, 
I-carpelar, l -loculada, I -2-valva, 1 -plurisperma. 

1 - I .  1. Legz~midio: fruto S&O, uni-carpelar, l -loculado, pluri-uni- 
esperma, daiscéncia biscida (tkuli-septícida), bi-valvo, abrin- 

do-se ao longo da sutura ventral e da nervura dorsal. Fruteçcên- 
cia típica das Leguminosae. 

Nome derivado do latim legumen, designacão das sementes 
encerradas em bainhas; também vagem tem esta origem (de ua- 
gina = bainha). 

O tamanho do legumidio é bastante variável, dependendo 
largamente do número de sementes: de poucos milimetros a mais 
de meio metro (BauhiniaJ.. A forma, apesar de variável, é cons- 
tante na espécie. Eiipsóide, alongada, cilíndrica e, frequentemen- 

te, comprimida lateiralmente. A secção é elítica ou mais ou me- 
nos arredondada. Pode apresentar expansões aliformes longitudi- 
nais {Cassia.) ou ser m.0.m. constrito ent re  as sementes (Pisum) 
ou' apresentar-se espiralado m)doticag). A deiscência normal é 
basipeta (i. é, começando no ápice, progride para a base). 
Estegosperma normalmente membranáceo ou coriáceo, ocorren- 
do excepcionalmente carnudo ou suculento. Algumas vezes é le- 
nhos~. Com relativa frequência ocorrem septos secundários lon- 

g i tud i  nais ou transversais (Astragalus, Phasaeolus, Lupinus). 

Órgáoç ou formacões accessóriaç são frequentes. Pode per- 



Sist i r  O estilete, constituindo um bico OU gancho (Vicia) ou O cá- 
lice (Tlifolium). Pêlos frequentes: frágeis (Mucuna) e glan- 
dulosos (Robtnfa), igualmente ocorrem pelos ferpados (Medicago) 
e cerdas. 

1. 1. 2. ~ ~ ~ i ~ ~ l f d i o :  fruto sêco, uni-carpelar, uni-loculado, uni- 
pJuriçperma, deiscência em geral, pela sutura ventral, uni- 

va lvo. 

Nome derivado de follis, saco de couro ou fole e ulus, dimi- 
nutivo. 

O tamanho varia desde alguns milímetros até m. o. rn. 
10 cm ( ~ x ~ ~ e t a l u m ) .  A forma é elipsóide ou rn.0.m. alongado- 
sovelada. Secção elitica ou arredondada. Estegosperma membra- 
náceo (Delphinium), coriáceo ~Oxypetalum), lenho50 (G~evillea) 
ou m4o.m. carnoso. Deiscência ventral &dum 1 ou darsal (Magno- 
l ia). Em Asclepiadaceae a deiscência é septif raga. Lócu lo sempre 
simples, sem septos se~undários. 

1. 1 .  3. Utriceclidio: fruto sêco, uni-carpelar, uni-loculado, uni- 
esperma, deiscência irregular, longitudinal ou trans- 

versal. 

Nome derivado do latim utriculus: pequeno ventre. 

Tamanho variável, em gerai apenas alguns milímetros, 
Forma rn.0.m. elipsóide ou ovóide. Secção atredondada. Estegos- 
perma mmbranáceo ou papiráceo. Deiscência irregular, longitu- 
dinal (basipeta) e frequentemente náo acompanhando a sutura, 
mais ou menos transversal. Lóculo simples. Exemplo: Chenopo- 
dium. 

I ,  2. Siliquáceo: Frutescência proveniente de ovário súpero, 2-car- 

pelar, 1 -loculada, mas frequentemente com membrana 
que se extende pelo repium, dividindo o lóculo único e m  dois he- 
miliicuios. Deiscência longitudinal, placentifraga. Plurisperma, As 
vezes unisperma, 

Ocorre em Cruciferae, algumas Papaveraceae e Cappari- 
daceae. 

1. 2. 1. Siliquidio: nome derivado do latim siliqua, vagem. 



Tamanho variável desde alguns mil  imetroç até vários 
centímetros. Formas: achatadas, comprimidas ou medianamente 
dwrjmidas. A secçáo pode ser longo-elipçóide, c m  as vaivas qua- 

se planas, ou alargada lateralmente e alongada com as valvas 
abauladas (CapxeEIa). 0 s  dois carpelos (valvas) são unidos em todo 
o contorno pela placenta (replum) que constitue como que uma 
moldura. O replurn pode ser aberto (Chetidonium, CEeome) ou 
apresentar-se com membrana totalmente fechada (Arabis, Luna- 
ria) ou fenestrada (Cochlearid. Deiscência acrópeta, desprendm- 
do-se as valvas do replum persistente- Há quem distinga, subje- 
tivamente, a forma sflicula, cujo comprimento seria igual, menor 
ou até duas vezes maior que a largura. E apenas uma variante. 

1 . 3  , Caps~~lárco: f rutescência proveniente de ovário súpero ou 
ínfero, di-pluri-carpelar, uni-pluri-loculada. Deiscência 

sempre longitudinal (valvar) podendo ser apenas apical (dentes). 
Sempre plurisperma. Por ocasiáo da deiscència a forma da frutes- 
cência é quase sempre profundamente modificada ou destruida. 

1 - 3 . 1  . Capsultdz'o: em geral, f ruto sêco, di-pluri-(18) carpelar, 
uni-pluri-loculado, plurisperma. Deiscência longitudi- 

nal, formando-se vaivas ou apemas dentes. 

Nome derivado do grego kapsa, caixa, cDm o diminutivo 
ulus. 

A forma é extremamente variável, inas quase sempre 
deçtruida pela deiscència valvar. Depende, em primeira linha, do 
número de carpelos. Pode-se distinguir o tipo alongado (m.0.m 
fusiforme) e o tipo arredondado (m.0.m esférico). Na seccáo o 
numero de carpetos influe de maneira imediata: circular, bi-tri- 

poli-convexa. Loculaqão também variável, em geral, dependente 
do niimero de carpelas: uni-loculada (Viola, Hypocyrta) bi-Iocula- 
d a  (Genciana, Verbascum), tri-loculada ( Lilium, I r i s ) ,  tetra-locu- 
lada (Oenothera), 5-loculada (Oxalis), 6-laculada  risto tolo chia) 
Muitíssimas variações morrem quanto i Iocula~áo e aos septos 
que a realizam. A consistencia do estegosperrna varia de mem- 
branacea a coriácea (VioEa), lenhosa (redrela) ou membranácea- 
carnoça (~mpatiens, Hypocyria). Dificilmente é francamente car- 
nuda-suculenta (Amaryllidaceae). A deiçcência é invariàvelmente 



longitudinal (começando na ponta), ascendente (desde a base) ou 
rimosa (apenas na porção rn.o.rn. mediana). AS fendas produzidas 
p d e r n  ser totais (desfazendo-se a capsula cedo ou tarde em val- 
vas) ou parciais. Se apicais ou basais parciais, formam-se den- 
tes e não valvas (Caryophyllaceae). Se rimosas a s  vaivas perma- 
necem unidas superior- e inferiormente (Orchidaceae). A diççe- 
minaçáo pode ser passiva (Oxalis, e. o.) ou "ativa" (ImIxr-tiens- 
enrolamento brusco das valvas; Cuphea - a placenta cartilagi- 
nácea rasga o Ióculo posterior da cápsula). Quanto â localização 
das fendas, a cápsula é classificada em: 

1 .3. 1 . 1 . C. loculicido: a fenda se produz ao longa do nervo me- 
diano (linha dorsal) do carpelo; sòbre a valva encon- 

tra-se a placenta com as sementes (típico para capsulaç uni-locu- 
lares: Viola, Hypocyrta 1. Cada valva representa pois, a placenta 
de dois carpelos ladeada por duas metades de carpelos contíguos. 
N a s  cápsulas pluri-loculadas ocorrem numerosas variações (Gos- 
sypium, Lilium, I ridaceae, Rubiaceae, Melastomataceae, Euca- 
lyptus). 

1 . 3 . 1  . 2 .  C. uentricidio a fenda se produz ao longo da sutura (li- 
nha ventral) dos carpelos- A vafva corresponde pois, a 

um carpelo completo. No caso típico trata-se de cápsulas bi-car- 
pelares, uni-loculadas, com parietal {Genciana). Normal- 
mente, contudo, a ventricidia apresenta-se combinada com a di- 
visão longitudinal da placenta (placenticidia). Assim acorre em 
Colchicum, Orobanche. 

1 . 3 . 1  .3. C. septtcido: no caso ideal são produzidas fendas que 
partem os septos (sòbre os quais normalmente se acham 

as placentas) longo-radialmente em duas lamelas (Lathraea). Nor- 
malmente, entretanto, a septicidia ocorre combinada com a ven- 
tricidia ( ~ i g i t a ~ i s ,  Hypericum, Aristolochãal. 

1 . 3 .  1 .4. C. septifrago: no caso típico não se formam valvas, 
apenas dentes superiores. O característico fundamental 

deste tipo de deiscência 6 o fato de serem os çeptos divididos longo- 
trançversalmente em duas por~ões: uma interna (junto a columelal 
e outra externa (junto 2 parede da frutesc0ncia). f um caso raríssi- 
mo, ocorrendo apenas em algumas Ericaceae. De ordinário a sep- 



tifragia ocorre juntamente com a loculicidia, ventr ie id ia.0~ septi-. 

cidia (Cedrela, Bignoniab 
1 -3. 1 -5. C. biscido ou masto: é o- tipo de deiscência dos mais 

comuns entre o$ capsuláceos. O seu característico é 
ocorrerem sempre obrigatòriamente. pelo menos dois dos modos 
anteriormente tratados. OS dois modos podem não se produzir 
concomitantemente, mas podem ser consecutivos. Assim combi- 
nam-se: loculicidia com septif ragia (Epilobium, Tecoma, Ipomoea 

Datura), ioculicidia com septicidia (CaZiuna, Verbasmm), septici- 
dia com septifragia (Rhoddendron). São igualmente possíveis ou- 
tras combinações, ta l  coma as assinaladas sob os números 1 . 3 .  
1.2, 1.3.1.3 e 1 . 3 . 1 . 4 .  
1 .4. opecaypáceo: frutescència proveniente de ovário súpero ou 

infero, pluri-carpelar, uni-pauci-loculado. Deiscência 
'por meio de poros. Plurisperma. 

1 .4.1. Opeca~pidio:  fruto sêco, pauci-piuri-carpelar, uni-pluri- 
locufado, plurisperma. Deiscência por meio de poros, 

cujo número, forma, localização são predeterminados e constantes. 

Nome derivado do grego Qpe, furo e Icarpos, fruto. 

Ocorre ,em Campanulaceae, Papaveraceae, Scrophularia- 
ceae e outras, Tamanho, forma e aspecto enormemente variáveis, 
mantendo-se mesmo após a disseminação. Do mesmo modo varia 
o número de carpelos, liiculas e sementes. Típicos para a fami- 
lia e gênero são os poros, que não representam fendas apenas en- 
curtadas. (Por êste motivo a cápsula de deiscência apenas apical 
- com formação de dentes - não é um opecarpo.) Tamanho, 
número, forma e localização destes poros são constantes e típicos 
para os taxones sistemáticos. Principalmente os caracteres dos pai 

ros, nomeadamente a sua formação, permitem distinguir quatro 

modalidades desta frutescência- 

7 - 4 . 1  . 1 . 0. hoiópico: os carpelos não chegam a se fechar. Não 
se formando estigma, já est50 abertos antes de  se cons- 

t i tuir  a frut~scência que, assim, representa o tipo mais primitivo 
de opecarpo (Reseda). Py 6 i'd/?riil 

1 -4 .1  . 2 .  0. odontópico: a formaçáo dos poros depende de zonas 
certas nas quaiç d a  formados "dentes" irregulares que 



se afar m ~ ~ ~ i ~ ~ h ~ ~ ~ ~ ) ;  k.0.m. regularmente triangulares 
o!&, h ( ( c ~ ~ ~ ~ ~ ~ Q I  ou m.o,m. trapezoidais OU arredondados (Papaver) 

  roi ando-se para fora. 

1 . 4 . ]  - 3 .  0, esmmtópico: aqui os poros sáo representados por 
fendas transversais (Musschia, Schizocarpon 1 ou longi- 

tudinais ( ~ ~ t r o w s k i a )  ou ainda por grif i5ios irregularmente arre- 
dondados e de tamanho variável (Trematoca.i-pus1, Nestes casos os 
poros são originados por contração progressiva e irregular do eç- 

tegosperma, em locais rn.0.m. bem determpadoç. 

1 . 4 .  1 . 4 .  O.f~ognópico OU, ruilva~: r c a f l  oculo abrese por poro 
em forma de 0, desprend&o-se um opérculo valvar e p;. 

,' 
expondo um orifício oval IXichxiak'A f rutescência de penthorum / 
provivelmente deve aqui ser incluida e não mantida como pixidio. 

1 , 5 .  Pimdiaceo frutescência proveniente de ovário súpero ou ín- 
fero, pauci-pluri-carpelar, uni-pauci-loculada. Deiscên- 

cia transverso-superior total (com opérculo) ou parcial (sem for- 
mação de opérculo). Plurisperma. 

1 . 5 .  I . Pixtdio: fruto seco, bi-pfuri-carpelar, uni-pluri-loculado, 
plurisperma, deiscência transverso-superior total, des- 

tacando-se um opérculo, que abre a urna. 

Nome derivado do grego Pyxis, caixinha para medicamentos. 

Tamanho variável desde 1-2 mm (Plantaginaceae) até 
30 ou ma is  centímetros de altura (Lecythis). Forma pouco variá- 
vei desde avóida até ci l indro-cônica invertida. Secção priticamen- 
te  sempre circular. Estegosperma sèco, dei gado (Anngallis), mem- 

branaceo (Plantago) ou lenhos0 ( ~ e c ~ t h i s ) .  

1 . 5 . 2 .  Estomtocarpidio: f ruto sêco, uni-carpelar, uni-loculado, 
uni-pauci-esperma. Deiscência transverso superior par- 

cial ; não se forma op&rculo. 

Nome derivado do grego stoma, boca. 

Tamanho e forma pouco variáveis. Secçáo circular. €5- 

tegosperma sèco, relativamente fino, podendo-se abrir transver- 
salmente até m.0.m. a metade do perímetro. Os bordos da fenda 
irregularmente lobulados (Jeffersmia). 



2. Nucóides: estegosperma acentuadamente de [gado e papiráceo 
ou relativamente esp&sso ou membranáceo ou pétreo. D'is- 

çemina~ão por conjunto total. ou por fragmentasão. Preponderante- 

mente uni-espermas, mas frequentemente pauci-espermas. 

2.1 . Adhrocarpdceo: frutescência Proveniente de ov6r io çúpera, 
I -4-carpelar, uni-pluri-fwulada, uni-pauci-esperma por 

tóculo. Decompõe-se em fragmentos não correspondentes ao =ar- 
, pelo total. 

Nome derivado do grego arthros articulação. 

2. 1 . I  . CarcerulZdig. fruto seco, di-tefra-carpelar, di-pluri-Iocu- 
lado, com septos secundários, plurisperma, mas unis- 

perma por Ióculo. A fragmentação se dá em sentido perpendicu- 
lar ao plano apical do fruto. . 

Nome derivado do latim carcer, cárcere ulus, diminutiva. 

Tamanho, em geral pequeno. Farma totalmente de- 
pendente do número de Ióculos e sua disposição relativa. Se os 

18culos se encontram em um plano apenas (Labiatae, Verbenace- 
ae), representam quatro elevações; se superpostos em dois ou 
mais grupos ou andares (Nolanaceae) constituem colunas. Os car- 
cérulos são originados por septos secundários q,ue dividem o Ió- 
culo carpelar em -2 (Labiatae) até 10 (Zoelleria) ou mesmo 30 
(Nolanaceae) câmaras que, via de regra, são unispermas. Podem, 
entretanto, conter várias sementes. O estegosperma é seco e re- 
sistente (Labiatae, em geral), porcelâneo devido A impregnacão 
com carbonato de cálcio (Ltthoqermuml ou pode fàcilmente 5e 

desfazer em rnucilagem (Odmum, Salvia). 

2.1 . 2 .  Lomentiddo: fruto seco ou rn.0.m. carnáceo, 1 -2-carpela r, 
uni-loculado (quando com membrana no replum, apa- 

rentemente biloculado), plurisperma. As sementes são separadas 
em câmaras de uma em uma ou de duas em duas; câmaras deti- 
mitadaç por septos transversais secundários ou por conçtrições. 

Ocorre em Leguminosae, Apocynaceae (Cobdglocarpus, 
Gynopogon l ,  Papaveraceae (Platystemn), Cruci ferae ( ~aphanus 
Rapistrum) e outras. 

Desta f rutescência pode-se f ic i  lmente distinguir 3 mo- 
dalidades: 



2.1 . 2 .1  . L. legumin&: Proveniente de  ovário uni-carpelar, 

uni-locu lado, uni-pluri-esperma (legume). Em geral os 
segmentos sáo iguais entre si, podendo o dista1 apresentar um 

gancho ou cerda espinuloça (esti lete) (Stylosanthes) ou uma for- 

macio alar (NissoZia). A forma dos segmentos é variável: esféri- 
ca (Sophord, toneli forme (Coronilla), etn ferradura {Hypocrepis), 
achatados e nitidamente distintos (Meibomia). Estegosperma sêco 
e resistente, poucas vezes m.0.m. carnudo. 

2.1 . 2 . 2 .  E. craspedóide: difere fundarnentàlrnente do anterior 
pelo fato de constituir o nervo médio '(dorsal) com a 

sutura ventral, uma moldura resistente. Esta moldura ("replum") 
não se segmenta com as lâminas carpelares. Desta forma 05 seg- 
mentos unispermas se desprendem, deixando intacta a moldura 
(deiscência fenestral, dos autores). Ocorre apenas em Mirntisaceae 

(Mimosa, Schranckia). 

2. 1 . 2 . 3 .  L. siliquáceo: proveniente de ovário bi-carpelar, uni- 
loculado, com ou sem larnela no replum Isiliqua). Os 

segmentos em que se decompõe são vários (Raphanus) ou apenas 

dois (Rapistrum) são frequentemente desiguais. 

2 .2 .  Esquizocarpáceo; f rutescència proveniente de ovário sÚp+ 
ro, di-pluri-carpelar, di-pluri-loculado, unísperma por 

I&ulo (carpelo). Decompõe-se em fragmentos, dos quais cada um 
corresponde i um carpelo. Estes segmentos são designados meri- 
carpos. 

2 . 2 . 1  . Esquizocarpidio: f ruto sêco, di-pluri-carpe lar (até 50 car- 
pelos), di-pluri-loculado, plurisperma no total, mas unir- 

perma por lóculo (carpeio). A frutescência (oriunda de ovário pfu- 
ri-gamocarpelar, se decompõe em geral em tantas partes quanta5 
as sementes, separando-se os carpelos (rnericarpos). 

Nome derivado do grego schizein, fender e kurpos. fruto. 

É possível distinguir dois tipos fundamentais: 

2 . 2 .  1 . 1 . E: regmóide: que se caracteriza pelo fato dos iongos 
estiletes (até 10 ou mais vezes a altura da "noz") sol- 

tarem-se, após a separação dos mericai-pos, de uma coluna cen- 
trai, que é o carpóforo. O diametro da frutescência pode, talvez, 



alcançar até 15 mm, enquanto que a altura pode fàcilmente atin- 
gir 40-50 mm. A forma geral pode ser comparada com a de um 
pisti lo de alrnofariz. O ncmero de carpelos, em geral, é cinco, 
cada um dos quais é uni-locular e unisperma. Estegosperma sêco, 
m.0.m. membranáceo e resistente. A cerda ou "cauda" {stilete 
transformado) e. g- é provida de pêlos e, ao se desprender do 
carpóforo, pode sofrer espiraliração brusca; normalmente é hi- 
groçcópica. Ocorre em ~eraniaceae (Geranium, Pelarganium, Ero- 
dium 1 e em Simarubaceae (~ilanthus 1. 

Nome derivado do grego regma, ruptura, fratura. 

2 . 2 . 1  . 2 .  E coccóide: caracteriza-se pela falta de carpóforo per- 
sistente ou pela falta de carpóforo projetado para ci- 

ma. O tamanho desta frutescência é bastante variável, mantendo- 
se talvez entre 5 e 40 mm. O número de carpetos varia desde 2 
(Asperula) e 3 &uphorbia) até 20 &a) e mesmo 50 (Malva- 
ceae). 0 s  mericarpos são, de forma geral, uni-espermas e uni-lo- 
culados. No entanto podem ser di-pluri-espermas ( T~ibuEis) sen- 
do, então também, di-pluri-loculados. Estegosperma sêco e re i s -  
tente (~ic inus) ,  mais ou menos carnudo flropaeotaceaae) ou mem- 
branáceo e frequentemente provido de expansões alares {Acer, 
Malpighiaceae, ~ipindaceae).  (Di-tri-sâmaras, dos autores). 

Nome derivado do latim coccum, o grão. 

2.3. IiJucáceo: frutescência broveniente de ovário infero, 2-7 
carpelar, uni-loculada, uni-esperma. Estegosperrna mais 

ou menos acentuadamente esclerosado. 

2.3 . 1 . Nucidio: fruto sCo, 2-carpelar, uni-toculado, uni-esper- 
ma. Estegosperma fortemente esclerosado, pràticamen- 

te péire09 
' 

Nome derivado do latim n m ,  noz. 

Tamanho de poucos até 12-1 5 milímetros e forma mais 

ou menos característica (Co~yim). Proveniente de ovário Ínfero, 
o estegosperma é arnphistego e sempre forte- e totalmente a- 
clerosado Ipét.reo). A única semente é revestida por uma só ca- 

mada tegumentar e é constituida quase que totalmente pelos 
dois cotilédones. O fruto não k contido num envoltório estegal? e 



não deve ser confundido com Juglans, Carya e outras "nozes" 
(assim conhecidas na Iingusgem cotidiana). 

2.3.2. Glandidio: f ruto seco, 3-7-carpelar, 1 -loculado, 1 -esper- 

ma. Estegosperma coriáceo até levemente esclerosado. 
O fruto é env8Ito totalmente ou apenas na sua base, por uma for- 
mação bracteal (constituindo "cápsulaJ' ou "cúpula7', respecti- 
vamente). 

Nome derivado do latim glans, bolota, fruto do carvalho. 

Tamanho: largura ou diâmetro 1 0-20 rnilim&ros, altu- 
ra 20-35 mm. Forma cilindrico-ovóide ou m.o:m. piramidada Es- 
tegosperma coriáceo até levemente esclerosado ou pétreo. Sem- 
pre existe ou uma "cúpula" basai (Quercus) ou uma "cápsula" 
envolvente (Castaneal. A única semente com dois enormes cati- 
lédones é envolta por tegumento bi-larnelar (testa e tegmen} 

2.4.  Aqueniáceo. f rutescència proveniente de ovário infero, 2- 
5-carpelar, 1 -Zloculada, 1 -esperma por Ióculo. 

Nome derivado do grego: a, negação, chainein, bocejar, i. é, 
frutos que não se abrem. 

2 . 4  + 1 . Cipselbdio: fruto seco, 2-5-carpelar, 1 -loculado, 1 -esper- 
ma. Estegosperma membranáceo. Semente não concreç- 

cida com o estegosperma ou apenas frouxamente aderida. Em- 
brião central. 

Nome derivado do grego cypse'le, caixa ou cofre. 

Ocorre em Campositae, Dipsacaceae, Velerianaceae. 

Tamanho relativamente pouco variável, podendo atin- 

gir at4 10 ou 15 rnm (Helianthus). Forma bastante uniforme: pi- 
ramidada invertida (Helianthus) ou rn.0.m. alongado-fusiforme 
Bidens). A maior transfarmaçáo é devida ao cálice persistente ou 
suas transformaçGes. Em geral uni-loculado e uni -esperma O nú- 
mero de carpelos pode variar: 2 em Compositae, 3 em Valeriana- 
ceae, 5 em Dipsacaceae. Se no ovário existirem dois ou mais Ió- 
culos com u m  w vários óvulos, o fruto sempre será uniloculado 
e uni-esperma. O estegosperma é sêco, membrano-coriáceo e re- 
sistente. Como Órgão acessório é frequentíssimo encontrar-se o 
cálice mais ou menos profundamente modificado. Em Composi- 



tae é normal a existência do cálice filamentoso {pappus). Pode se 
apresentar em coroa simples (Ch~ysantkemum) ou dupla (Leon- 
toaon). Os seus f i lamentos são lisos, pi losos (C.irsium) ou ferpadoç 
Bidens). Em Tarmacum o Pappus é mantido por iongo pedicelo. 
Entre as Dipsacaceae ocorrem 5 cerdas caiicinas (Scabiosa) livres 
ou munidas de membrana que as liga (Dipsacus). Em Valeriana 
existe uma coroa de filamentos pilasos. 

2 .4.2.  Crernocarpidio: fruto sêco, bi-carpelar, bi-loculado, unis- 
perma por - l ku lo .  No ovário. contudo, costumam exis- 

t i r  dois óvulos por Ióculo, dos quais aDenas um se desenvolve em 
semente. 

Nome derivado do grego l e r e m a n i ,  suspender e k a ~ o s ,  
fruto. 

Ocorre principarmenre em Umbel liferae e em algu- 
mas Rubiaceae. 

Tamanho e forma pouco variáveis sob um ponto de 
vista geral- Esféricos ou rn.0.m. achatados lateralmente ou radial- 
mente. Nas  Umbelliferae a forma é influenciada pelas jugas ou 
carenas. Em geral o estegosperma é seco e resistente (Urnbelii- 
ferae), mas nas Rubiaceae nota-se tendgncia para a formação de 
camadas sucuIent?s. Praticamente sempre existe um carpófora, 
que se divide de cima para baixo, enquanto que os mericarpoç se 

desprendem da baixo para cima. 
2 . 4 . 3 .  Betulidio: Fruto seco, 2-(pluril-carpelar, 1 -2-loculado, 1 - 

esperma por lóculo. Provindo de ovário infero, o este- 

gosperma desde já possue, mesmo antes da fecundação, a expan- 
são laminar (asa) caracteristica. , 

Ocorre em Betulaceae (Betula), donde lhe deriva o nome. 

É um fruto pràticamente idêntico i sârnara (sarnarídio). 
mas é proveniente de ovário ínfero e, portanto, a asa ou ala é 
thalimica e náo pericárpica. 

2.5 .  Cariopsáceo: f rutescência proveniente de ovário súpero, 1 - 
3-carpelar, 1 -loculada, l -esperma. Pericarpo, em geral, 

delgado, As vezes um tanto esclerosado tendendo para friabi lidade. 

2.5. 1 . Cariopsidio; fruto seco, 3-~arpelar, uni-loculado, uni-es- 
perma. Pericarpo delgado, não esclerosado e proceden- 



te apenas da parede ovadanq (phyllostego) o que 0 diferencia do 
aquenídio. Semente concrescjda com o pericarpo ou firmemente 

aderida ao mesmo ou mesmo completamente livre. Embriáo la- 

teral, periférico. 

Nome derivado do grego karyon núcleo, gráo, noz e opsis, 
aspecto. 

Fruto típico de Gramineae e Cyperaceae- 

O tamanho varia de um ou dois milímetros até O de 
um grão de Zea. Forma, em gera I, rn.0.m. ovóide-alongada (Oryza ) 
até pirâmide m.0.m. trapezoidal comprimida lateralmente (Zea). 
A forma não é afetada pelo número de carpelos nem pelo de I&- 
culas, Depende da semente. Pericarpo normalmente papiráceo- 
transparente (Zea) ou membranáceo-opaco (Triticum). As vezes o 
fruto ainda é envólto pelas glumas persistentes que podem concres- 
cer e sofrer mineraliração (Coix) ou brácteas m.0.m. coriáceas 
envolvem a cariopse (Carex), sem com ela concrescer ou sofrer 
esclerif icação. 

2.5  .2. Nuciculidio: f ruto seco, uni-carpelar, uni-loculado, unis- 
perrna. Pericarpo em geral, membrano-coriáceo, às ve- 

zes friável ou quebradiço. Sempre proveniente de ovário pluri- 
dialicarpelar. 

Ocorre predominantemente em Rosaceae e Ranuncu- 
laceae. 

Tamanho, em geral, reduzido: 1-2 mm ( ~ r a g a r i a ) ,  ex- 
cepcionalmente ate  20 ou mais milímetros (Dillenia). Forma bas- 
tante variável: elít ica ( ~ r ~ ~ a r i ~ ) ,  lateralmente comprimida (Ra- 
nunculusl, espi ralada (Hymenocarpus 1. Praticamente sempre uni. 
loculado e unisperrna, pode contudo apresentar-se como di-pau- 
ci-esperma. Pericarpo, na grande maioria dos casos, membrana- 
:or iáceo &anunculus), ou f r iável e quebradiqo (Fragaria). brgáos 
acessórios são frequentiççimoç, provindo do gineceu, do perianto 
OU de brácteas. O estile muitas vezes persiste em forma de gan- 
cho (Ranunculus, Anernone, T r  iur idaceae) ou como apêndice pi- 
Ioso (Clernatis, Pulsatilla) ; raras vezes o perianta é que persiste 
'Dilleniai, tornando-se carnoço. 



2.5 . 3  . Samaridio: f r u t ~  sêco, 2-carpelar, uni-loculado, unispkr- 
ma. Pericarpo mernbranáceo, provido de expando Iamr- 

nar (asa) proveniente do ecta- .e mesocarpo. Em frequenta ca. 
ços, esta expansão larninar surge apenas com o d e s e n v ~ l v i m ~ ~ ~ ~ ,  
do fruto, a p h  a fecundação. 
' 

Nome derivado do latim samara, semente do olmo. 

Tamanho, de modo geral, pouco variável: talvez T O-2!, 
mi I imetr.troç pouco m.o.m. Forma determinada caracteristicamentt: 
pela expansão laminar (asa, ala). Esta é constituida pelo ecto- 
mesocarpo e pode abranger toda a periferia do fruto ( u E ~ u ~ )  r;rj 

é restrita apenas à porçáo superior (Frarinus). 
Tanto a asa como o próprio fruto são sempre Únicr,a,, 

Em se tratando de asa unilateral ou de várias asas por fruto .,,A 

por carpelo. não se trata de sâmara e sim de cocca Ivide 2.2. 1 
2 . ) .  Quando o fruto provier de ovário ínfero, é um BetulÚiw, 
(vide 2.4.3.1.. 

3 . Drupóides: Estegosperma bem espbsso, total OU parcialrnent': 
carnudo ou liquefeito. Dissemina~áo sempre por csr, 

junto total. Preponderantemente plurispermas. 

3.1. Drupáceo: f~utescência proveniente de ovário súpero .,, 
infero, uni-pluri-canpelar, uni-pl~rri-loculada. 'Esteq-,-,. 

perma carnudo. Endocarpo, às vezes também o mesocarpo e p',:- 
ção do epicarpo, fortemente esclerosado, constituindo o putarrc: 
vulgarmente conhecido como "caroçoJ' (pirenio, ossiculo). 

3 . 1 . 1 . Drnpidio: f ruto carnoso, uni-di-carpelar. uni-locular,., 
unisperma, proveniente de ovário súpero ou, raramw, 

te, de ovário infero. Estegosperma carnáceo, suculento (o rny,,,. 
carpo); endocarpo fortemente esclwosado (putame) em nurnr:,,, 
de um. O estegosperma não se desprende do putame, continr;:,. . 
do carnoso. 

Nome derivado do latim Drupa, azeitona. 

Tamanho mais ou menos uniforme, por volta dos L',. 

50 mm. Forma pouco variável entre elipsóide Olea e quase I;> 

férica ( ~ 7 ~ n u . s ) .  Característico fundamental é o estegosperma r;,. 
nácao e a existència de um putame ("caroço", pirênio, ossicc:, 
formado normalmente pelo endocarpo; As vezes observa-se a 



ticipaçáo do meso- e me"smd do epicarpo. A forma e aspecto do 
putame são algo variáveis. É liso (cereja), com circunvoluqões 
{pècego), costado (Chrysobala.nusf, ruminado iCalycocarpum) ou 
emitindo fibras esclerosadas para dentro do estegosperma ( ~ a e -  

rnatocarpzls 1. Em geral é intimamente ligada ao resto do estegos- 
perma, mas ocorrem casos em que ele é sôlto (pêcego "solta-ca- 
roço"). Nem sempre o putame é homogêneo, mas pode apresen- 
tar-se com estrutura em estratos (Cerbera). Cada pulame encerra, 
via de regra, apenas uma semente, entretanto 'podem ocorrer 

duas sementes i Berberis), três Zizyphys) por putame. O putame 
permanece cerrado, sendo rompido apenas quando da germina- 
ção. As sementes possuem tegurnento apenas membranáceos e 

os cotitedones são de superfície lisa. 

3.1 .2 .  Trymidio: fruto sêco, uni-bi-carpelar, 1-loculado, I -es- 
perma (= com um putame), proveniente de ovário ín- 

fero. Estegosperma mais ou menos carnudo enquanto não perfei- 
tamente maduro. Quando maduro, seco e coriáceo, relativamente 
pouco espêsso. Endocarpo fortemente escferasado (pétreui) e o resto 

do estegosperma em geral, abre-se irregularmente CTuglans) ou 
em valvas (Amygdalus. Curya) caindo, e expondo o putame. 

Nome derivado do grego try,ma, abertura, em alusão à aber- 
tura do estegosperma. 

Tamanho e forma são característicos conhecidos (noz de na- 
tal, amêndoa, avelã americana). As principais diferenças entre 
tryrna e drupa são as seguintes: (caracteres apenas para tryma) 
sempre provém de ovário infero ; estegosperma torna-se sêco, co- 
riáceo (nunca fibroso) e pouco espêsso, desprendendo-se do pu- 
tame;  a única semente possue dois enormes cotilódones, cuja su- 
perfície é "cerebróide", i. é, possue circunvolu~ões (excecáo: Amy- 
gdalus que os possue lisos). Talvez Martynia deva aqui ser inclui- 
da. O put.arne provém do endocarpo e certa porcão do mesocarpo 
(Juglans, Carya) ou do perica rpa todo (Amygdalus) desprendendo- 
se, respectivamente o thalarnostego com o epi- e parte do meso- 
capo  ou apenas o thalarnostego. 

3.1 - 3 .  Nucuianidio: f ruto carnoso, di-pluri-carpeiar, di-pluri- 
loculado, di-piuriesperma, proveniente de ovário infe- 



ra ou súpero. Dois a vários putames, ou apenas um e então com 
dois ou vários Ikulos, cada qual com uma semente. 

Tamanho variando talvez entre I O e 30 milímetros. For- 

ma pràticamente esférica ou quase. Caracteristica fundamental é 
a existência de pelo menos dois putames, em geral existindo tan- 
tos ossículos quantos os carpelos (2-5 ou mais). Cada carpelo m 
geral, com apenas um Óvulo que fornece uma semente. Esta é en- 
vôlta pelo endocarpo m.0.m. esclerosado ISambucus, Mespilusl ou 
apenas membranáceo I Co;trea I. Estegosperma rn.o.m. cárneo-co- 
riáceo (Cofiea, ~hamnzls) ou cárne@pastoso (Surnbucus) ou de co- 
riáceo passa, na maturidade total, a pastoso-arenoso (Mespilus). 

3.1 .4. Dmpalmidio: fruto s k o  ou carnoso, 3-(1)-carpelar,l-(3)- 
loculado, 1 43)-esperma, proveniente de ovário súpero. 

É o fruto das Palmaceae, em geral. 

Nome derivado de d r u p  e palma, palmeira. 

Epicarpo membranáceo ou coriáceo resistente. Meso- 
carpo carnáceo, fibroso ou membranoso. Endocarpo fortemente 
esclerosado. Nutrisperma em geral apresentando-se com duas 
porcões diferentes: uma sólida, (m.0.m. fibrosa e oleosa) outra 
líquida (acuosa). Quando com nutrisperma liquido, o putame apre- 
senta cavidade i derna revestida pelo nutrisperma sólido. 

O tamanho varia de 10 mitimet;os de diametro até 3 
ou mais dezenas de centímetros. Forma relativamente pouco va- 

riivel: esférica (Arecastrum), avóide m.0.m. obtuso-fusiforme 
( Coccos ). Pericarpo tipicamente carnoso ( Coccos butia 1, visco- 
carnoso-f ibroso (A~ecastmm ), sêco-fibroso {Coccos nucifera). O 
putame priticamente çeMpre esférico ou levemente avóide até 

acentuadamente ovóide ou fusiforme(P~enix). Sempre com poros 
de germinagão, em número variável de 1 a 3. 

3 .2 .  Bacáeeo: frutescência proveniente de ovário sirpero, uni- 
pluri,-carpelar, uni-pluri-loculado. Epicarpo membra- 

náceo ou rn.0.m. esclerosado. Em geral, as  sementes estão direta- 
mente imersas e envôltas pelo sarcocarpo, mesmo encontrando- 
se em câmaras seminiferas ilticu!osl, como no hesperidio. Certas 
vezes o fruto é "~co", i. é., apresenta uma cavidade -interna, pre- 
enchida ou não pelas sementes 



3 - 2 .  1 . Bacidio Fruto carnoso, uni-pluri-carpelar, uni-loculado, 
uni-pauci-esperma. Proveniente de ovário súpero. Me- 

çocarpo carnáceo ou nunca exclusivamente fibroso: en- 

docarpo membranáceo, pergamentáceo ou m.0.m. cartilagináceo; 
epicarpo m.0.m. membranáceo. 

Nome derivado do latim bacca, grão ou baga de uva. 
Tamanho desde o de um "grão" de uva ( ~ 2 t i s )  até o do 

caqui ( D i o q g w s ) .  Forma relativamente pouco variável. Enquan- 
to que o epicarpo é, quase sempre, muito delgado (até membra- 
&ceo), o meso- e endocarpo sofrem processo de hidrataçáo rn.0.m 

intensa: tornam-se carnudos ou suculentos. As sementes sáo en- 
voltas diretamente pelo sarcacarpo, sem que estejam encerradas 
numa diferenciação especialmente esclerosada. Em geral possue- 
pelo menos duas sementes; normalmente várias ou muitas IV2tis- 
Diospyrus, Eriobotrya). 

3 - 2 . 2 .  Hespmidio: fruto suculento, pluri-carpela r,  piuri-locula- 
- do, pauci-esperma, proveniente de ovário súpero. O en- 

docarpo emite septos bi-Iamelares até a placenta (7) central, for- 
mando cavidades "gamos", repletos de pêlos çuculosoç. Epicarpo 
rico em óleos voláteis. Fruto tipico do gênero Citrus. ' 

Nome derivado de Hesperideas, um grupamento lineano de 
gèneros. 

Tamanho e forma são característicos conhecidos: (Ci- 
trud laranja, iimão, cidra, etc. As vezes ocorre o fenómeno da 
duplicagáo do verticilo feminino (laranja "ombigo"). Ectocarpo 
membranáceo, fino (em geral alaranjado, às veres verde), rico em 
Óleos vegetais. Meçocarpo m.0.m. esponjoso, branco. Endocarpo 
diferenciado em porção mernbranácea ("pe/e') e pi losa-suculenta. 

3 2 . 3 .  Amphisarcidio: fruto sêco, 2-3-carpelar, 2-5-loculado, plu- 
risperma, proveniente de ovário súpero. Epicarpo forte- 

mente esclerosado, meso- e endocarpo m.0.m. carnoso-secos. 

Nome derivado do grego amphi, de entre meio, em tórno, 
em volta e sarcos, carne. 

Tamanho bastante variável: desde o de um ôvo de ga- 
linha (Adansõnfa) até o de uma crianca, pesando várias dezenas 
de qu i logramos (Crescentia). Forma, em geral, ovóide. Caracterís- 



tico fundamental é o provir de ovário súpero, mostrando o peri- 
carpo desenvoIvirnento dentro do seguinte esquema: epicarpo m. 
0.m. fortemente esc lerosado (lenhosol, meso- e endocarpo carno- 
sos, tornando-se fàcilmente çêcos. 

3.2.4. EacoiEidio: fruto carnoso, 3-5-carpelar, uni-loculado, plu- 
risperma, proveniente de ovário súpero. Ectocarpo rn. 

0.m. acentuadamente membrano-coriáceo; mesacarpo carnáceo até 
coriáceo; endocarpo quase sempre papiráceo. Sementes com en- 
voltório suculento, dispostas parietalmente. 

Nome derivado de bacca, bago deuva  e kóilos: ôco. 

Forma esférica, ovóide ou de pera; As vezes m.o.m, 
acentuadamente 5-anguloso, pelo menos na base. Tamanho de 30 
até 300 milímetros. Ectocarpo liso, As vezes bem diferenciado 
Carica outras não se distinguindo fàcilmente do mesacarpo (Pas- 

siflora 1. Mesocarpo nunca suculoso, sempre carnáceo, m.0.m. co- 
riáceo. Endocarpo bastante delicado e pouco consistente (Carica- 
ou acentuadamente papiráceo IPassifEo~a). As sementes tipica- 
mente com envoltório suculento proveniente do arilo (7) tPassi- 
floral ou da testa (7) (Carica). O conjunto das sementes ocupa o 
Único IócuIo totalmente ou apenas reveste-o m.o.m. completa- 
mente. Não ocorrem órgão acessórios. 

3.2.5. Solanidio: f ruto carnoso, di-carpeiar, (pluri)-2-(l)-to~ula- 
do, plurisperma, proveniente de ovário súpero. Se- 

mentes nunca em posição parietal,'maç frequentemente com en- 
vol tório suculento (sarcosperma). 

Nome derivado de solanu&, urna planta citada por Celsio. 

Forma predominante esférica, ovóide ou alongada. Ta- 
manho relativamente pouco vaiiável: 20-30 milirnetros (Physa- 
Eis) até rn.0.m. 120 rnilimetros (Sohnum - tomate). 0 septo 
centário frequentemente muito desenvolvido, carnáceo ou rn.0.m. 

cartilaginácco íCapsicum). A massa das sementes pode preencher 
totalmente o espaco locular (tomate, Physalgs) ou restringir-se ao 
septo (Capsicum). drgáos acessórios relativamente raros ( P h j ~ ~ a -  
Zis). 

3 . 3 .  Poniáceo: frutescência provertiente de ovário ínfero, 3-5- 
carpelar, 1 -34-loculada. Estegosperma carnudo ou com 





Nome derivado do latim pepo, melão. 

Forma. caracteristica. Tamanho relativamente variável: 
de 5 até 30 centímetros ou mais (Luflu 1. A porcáo externa, carti- 
iaginácea, do amphistego pode sofrer lignificação ou pode se 

apresentar membranácea. Em Luffa os feixes vasculares penetram 
reticulamente também as placentas. 

3 . 3 . 4 .  Pomidio: fruto carnoso. S-carpelar, 5-loculado, pluriçper- 
ma (em geral 1 0-esperma), proveniente de ovário ínfe- 

ro .O pericarpo (ou apenas endocarpo?) pergarnináceo ou coriáceo 
(Zantrum) é envolvido pelo thalarnostega carnudo, podendo os 
carpelos permanecer separados (maçã1 ou concrescer (pera). 

Nome derivado do latim pornum, macá ou fruta em geral. 

Forma e tamanho são característicos relativamente pou- 
co variáveis e bem conhecidos (Pirus, Cydonia). Amph istego pra- 
ticamente sempre carnáceo e, frequentemente, com ideoblastas 
, ou ninhos de células esclerosadas. Endocarpo e parte do mesocar- 

po (talvez todo o pericarpo - ou seja o phyllostego) pergami- 
náceo ou coriáceo, constituindo o antmm. Os cinco carpelos, per- 

manecendo separados, constituem cinco antros (maçã) ou, sol- 
dando-se, apenas um (pera, marmelo). Relativamente poucas (até 

15) sementes. aquf denominadas pepitas. 
Como órgãos acessórios são comuns as sépalas persis- 

tentes. 

3.3.5. Cactidio fruto carnoso, tri-pluri-carpelar, uni-loculado, 
plurisperma, de ovário ínfero. Estegosper- 

ma (amphistego) carnudo, não diferenciado em camadas, a não 
ser a mais externa, que pode ser m.0.m. líquido-viscoso e trans- 
parente. Típico das Cactaceae. 

Nome derivado do grego kaktós, planta espinhosa - caclus. 

Forma relativamente pouco variável, indo da esférica 
(Rhipsalis) até ovóide (Opuntia). Do mesmo modo varia o tama- 
nho: de 7-15 mrn de diâmetro até 80-100 mm de comprimentc 
por 40-50 mm de diâmetro. Amphistego pri t icamente nunca di- 
ferenciado em camadas, excetuada a porção mais externa, que 
pode ser rn.0.m. mernbranácea e diversamente colorida (incolor, 
esverdeada, alaranjada, vermelha, etc.1 Toda a massa do estegos- 



perma é ou carnácea ou rn.0.m. liquido-viscosa e transparente. O 
phyllostego é envôJto, pelo menos em Opuntia, por um thalamaa 
tego tipicamente ca~I inar .  A natureza caulinar é traduzida pela 
presença de aréolas e pela capacidade de formar raizes. {Nos ou- 
tros casos de ovários ínferos o phyllostego é envôlto par um tha- 
larnostego típico, i. é, anthomático, portanto floral.) 

O número de sementes, quase sempre de tamanho re- 
duzido (em torno dos 5 mm), é variável de 5-6 até várias dezenas 
brgáos acessórios são apenas representados pelas aréolas. 

3 . 3  . 6 .  Musidio: fruto carnoso, tri-carpelar, tri-lmuIado, pauci- 
plurisperma, proveniente de ovário Infero. Fruto tipico 

das Musaceae. 

Nome derivado de Musa gênero Iíneano, em homenagem a 
Antonio Musa, médico do Imperador Augusto. 

Forma caracteristica (banana). Tamanho variável aproxi- . 
madamente desde 70-80 mrn (bananas "prata" e "ourinhos") até 
200-250 mm de comprimento (banana da terra), por diâmetros 

variáveis entre 20-70 mm. 

Estegosperma diferenciado em "casca" cárneo-coriá- 
cea e "polpa" carnácea até pastosa. A casca, pelo menos em par- 
te apreciável, corresponde ao thalamostego. Sementes muito du- 
ras, poucas até numerosas (banana "maçã"). De modo geral no- 
ta-se fortissima tendência para a aspermia, As placentas (ou o 

endocarpo?) tornam-se de ta l  modo desenvolvidas, que as semen- 
tes são imersas na massa hística o que, proviveimente, determina 
a aspermia. Õrgáos acessórios náo ocorrem. 



BEITRAEGE ZUR THEORETISCHEN PHYTOLOGIE 

II, Einige karpologische Begriffe 

Vorliegende Arbeit befasst sich rnit einer Reihe neuer karpo70gischer Be- 
griffe sowia m i t  dem Versuch eine neue Klassifikation der Fruechte ausruar- 
beiten. 

I n  einer xukuenftigen Publikation wird sich der Verfasser m i t  dem 
pflanzenbiologischen Zyklus befassen. Vorweggenommen seien cinige diesbe- 
zuegliche Begriffe, welche fuer das Verstaendnis vorliegendcr Arbeit von grun- 
dlegender Bedeutung sind. Der biologische Zyklus der hoeheren Pf lazen i m  
allgemeinen laesst vier sehr charakteristísche Phasen erkennen, welche kurz 
folgendermassen bcstimmt werden koennen. Es sind dies: 1 . Eine permanente 
absolut vegetative Phase, die als Teleom bezeichnet wird: 2. Eine Mittlungs- 
phase welche, obwohl noch deutl ich vegetativ, dmh der Fortpflanzung dient, 
indem in  ihr  d ie Ceschlechtsorgane gebildet werden. Diese Phase wi rd  

Anthom bezeichnet; 3 .  Eine deren Hauptmerkrnal dic Bildung und Aktivitaet 
der GeschiechtszeiIen darstellt, und die Gamom genannt wird;  4.  Díe ais 
Karporn bezeichnete, das Produkt der Ceschlechtsaktivitaet. enthaltende Phase. 
Letztgenannter Teil des Zyklus stellt also, in der weitesten Auffassung, das 
was normalenveise "Frucht" genannt wird, dar. U m  den Begriff "Frucht" 
genuegend weit fassen zu koennen, schlaegt. Verfasser die Bereichnung F~uktes -  
zen: Ifructescentia) vor. Danach kann, i n  Anlehnung an Knoll, Frukteszens als 
das Ahthorn im Zustmde der reifen Santen definiert werden. 

Dem Bestreben ReChnung tragend, die Begriffe so weitlaeufig wie noetig 
zu  fassen, sieht der Autor  den Embryo, mit oder o b t : ~  Nebenorganen, a15 Sa- 
rnen an. Bei beiden Begriffsbestirnrnungen sol1 unte: allen Urnstaenden eine 
Festlegung auf e in  bestimmtes ontogenetisches Ausgangsorgan (Samenanlage, 
Fruchtknoten) vermieden werden. A u f  diese A r t  werden die Begriffe tatsaechlich 
so erweitert, dass die Frucht nicht mehr ein ausschlicssliches Charakteristikum 
der Phanerogamen darstellt, sondcrn allen phylogenetischen Cruppen zukommt, 
welche einen Embryo bilden. Gegenwaertig muss immer bleibcn, dass der Em- 
bryo einzie und allein vom Gamom gebildet wird, wobei er aeusserlich oder 
innerlich zustandekornmen kann ( in  Bezug auf die Muttcrpflanze), dass abcr 
auf allc Faelie das Gamom bei den hoeheren Pftanzen immer von einern Anthcrn 
ausgebildet wird. I n  diesem befindet sich der Embryo bis zu  seiner Rcife, wel- 
che durch dic Entwicklungsbereitschaft gekennzeichnet wird. 

50 stellt es sich nun  heraus, dass, nach den oben skizzierten Ueberlegun- 
gen, achr verscfiiedcnc Frukteszens-typen unterschieden werden koennen, wel- 
che gleichzci t ig auch gewissen phylogenetischen Ta>sachen entsprechen. 

ln dem Uestreben eine womoeglich genauere Verstaendigunsgrundlagc zu 
schaffen, schlaegt Verfasser die Anwendung einer einheitlichen Nomenklat~ir 
vor, die hier auch r u r  durchfuehrung komrnt. 

Als Gruppenbczeichnung werden angewandt: Klasse, Unterklasse, ~ami l ie ,  
Genus und Typus. Die vorgeschlagenen kennzeichnenden Endiingen sind fci- 
gende: Fuer Klassc -carpom, fuer Unterklasse d d ,  fuer Familie -acelmi und 
fuer Cenuç -idium Es werden in  vorliegender Arbeit 8 Klassen, 3 Untcrktassen. 
13 Familien ~ i n d  33 Genera herausgearbeit. Im  Moment i s t  es nich: moeglich 



noch weitere Genera ru erstellen, denn dazu fehlen noch annehrnbare ~ e r k m a l e  
die unter- und oberstaendigen Kapsuloi'den und Drupoiden Frukteszenze~ 

l u  unterscheiden. 
Das Anthom als Ganzes oder Teile dcssefben, w i rd  erhalten oder mehr 

minder umgebildet und stellt das Gehaeuse, indem die Samen Iiegen, dar. Das 
die Samen enhaltende Cehaeuse, vom Autor ais Stegosperm benannt, entspricht 
ebenfalls a ~ h t  Typen. Es sind diese: 1 . Sporiosteg (Sporenmembran); 2. Spo- 
rangiosteg ISporangialmernbran); 3. Basisteg IEpimatium); 4. Synsteg (Ver- 
wachsung von Frucht- und Oeckchuppe); 5. Phyllosteg íOvaria1wald); 6. 
Thalarnosteg (Bluetenachse); 7 .  Amphisteg (Verwachsung von Ovarialwand und 
Bluetenachse) und 8. Karposteg ( Inf  loreszensachse). 

Die acht Frukteszensklassen werden folgendermassen aufgestelft: 

a) Prota1okal"pw findet sich bei Selaginellales, Lepidophytales, Lepidos- 
permae, Articulafae und Hydropteridales. Die Makrospore verlacss? das Sporan- 
gium nicht, bildet aber einen Auswuchs in  welchem sich der Ernbryo bildet. I n  
der Spore verbleibt das Naehrgewebe (Nutrisperm); 

b) A r c h i k a ~ p o ~  findet sich bei Ptcridosperrnae, Cycadineae, Bennettitinae, 
Cordaitinae und Cinkyoinac. Das Prothallium m i t  charaktaristischer innerlicher 
Ausbildung, Innerliche Befruchtung und folglich ein innerlicher Ernbryo; 

C) Gymnoka~pon: findet sich bei Taxaceac. Das Makrosporangium wandelt 
sich als ganzes zum Sarnen um, welcher von einern axialen Auswuchs umgeben 
wi rd  (Epimatium); 

d) Lepidoka~pon: findet sich bei den Koniferen unter Ausschluss der 
Araukariaceae. Die Samen werden nur von den Schuppen geschuetrt, wejche 
bei der Rsife an der Achse sitzen bleiben (oder aber auch abfallen koennen) 
und die Samen durch Spreizung sntlassen; 

e1 Protokarpm f indet sich bei den Araukariaceae. Die Samen wllstaendig 
von den verwachsenen Frucht -und Deckschuppen eingeschlossen. Werden nicht 
entlassen. Durch die Dissimination rcrfaellt der "Fruchtstand"; 

f )  Parakarpon' f indet sich bei den pluri-dialikarpen Angíospermae (Poly- 
carpales, Rosales) Das Gynaexeum stellt eine Vielheit von Makrospor ophyllen 
dar, deren jedes t ine  "Frucht" bildet. "Sammelfrucht"; 

e) E u h ~ p o n :  findet sich bei den einkarpelligen oder pluri-gamo-katpelligen 
Angiospermae, rnit einzelstehenden Blueten. "Einzelfruechte" ; 

h) T e l o k a r p m  findet sich bei dichtbluetigc Infloreszenzen tragcnden An- 
giospermae. Die ganze Infloreszens wandelt sich in einen "Fruchtstand" um. 

Die typologische Hsrausarbeitung bezieht sich hauptsaechlich a u f  das Eu- 
karpon (7. Klasse), f indet aber Anwcndung ebenfalls auf das Parakarpon ( 6 .  
Klasse) und das Telekarpon ( 8 .  Klasse) Es werden folgende Unterklassen rnit 
weiterer Einteilung ~nterschieden. 

1 - Kapsulofd: Irn Vergleish zur Groesse der ganzcn Frukteszens, ist das Ste- 
gospcrm relativ duenn. Dissimination vollzieht sich durch Oeffnungen 

in bestimmten Zonen und rnit vorbcstimmten Formen. Vorwiegend vielsamig. 
Unterteilt in  folgende Familien: 

. . Legumznaceum: Stegosperm: Phyllosteg, I -karpellig, I -faecherig, 1-2- 
klappig, I -plurisperm. Hierher gehoeren: 

. 1 . 1 . Leguminidium; 1 . 1 .2 .  Follikulidium; und  1 . I  . 3 .  Ukikulèdiwm 
1 . 2 .  S i l i q ~ c e u ~  Stegosperm: Phyllosteg, 2-karpellig, I -faecherig, fast  immer 

m i t  Replum, vielsamig. Hierher: 

1 - 2 .  1 . Siliquidium. , 



1 .3, ~aps~~laceum:Stegosperm: Phyllosteg oder Amphisteg, 2-viel-klappig, 
1-viel-faecherig. vielsamig. D ~ c h  die Streuuhg geht die Form mehr 

oder weniger verloren. Hierher: 

1 .3 .1  . KapsdZdium rnit folgender Unterteilung: 

1 .3 .1  - 1 .  K. l o k u l ~ u m ;  1.3.1.2. K. ventrizidum; 1 . 3 . 7  . 3 .  K. septi- 
zidum; 1 .3 .1  .4.  K s ~ t i p h r a g ~ n ~  und 1 .3 .1  . 5 .  K bisciduna 

1 . 4 .  Opekarpaceu~.  Stegosperm: Phyllosteg oder Amphistcg, vielkarpellig, 1 - 
wenig-faecherig, vieisamig. Streuung durch Poren. Hierher gchoehrt: 

1.4.1 . OpeknrpMium: mi t  folgender Unterteilung: 

1 - 4 . 1 . 1  . 0. holopicum; 1.4 .1 .2 .  0. odontopfcum; 1 . 4 . 1  . 3 .  0. stoma- 
topicum und 1 . 4 .1 .4 .  0, phtagmopicum. 

1 . 5 .  Pyxidioce4~m: Stegosperm: Phyllosteg oder Amphisteg, wcnig-viefkarpcl- 
lig, I-wenig-faecherig, vielsamig. Streuung durch totale (mit  Operku- 

lum) oder partielle (ohne Operkulum) Oeffnung. Hierher gehoehren: 

1 -5.1 . Pgxidium und 1 .5.2. Stamatokarpidium. 
2. Nzckotd: Stegosperm auffallend duenn oder mehr minder entwickelt und 

membranoes oder steinhart. Dissimination irn ganren oder in  Teilen. 
Folgende Familien koennen unterschieden werden: 

2. 1 . Arthrokarpaceum: Stegosperm: Phyllosteg, 1 -4-karpellig, 1 -viel-faecherig, 
einen oder mehrere Samen in jedem Fach. Dissimination durch nicht- 

karpellige Phragmentation. Hierher kommt: 

2. 1 . 1 . K ~ r z e ~ u l í d i ~ m ;  2.1 .2. Lornentidium, welches unterteilt ist in: 2 .  1 . 
2.1 . L. legurnimcmm; 2.1  . 2 . 2 .  L. ciaspedoidil~m und 2.1 . 2 . 3 .  

L. siliqzraceum. 
2 . 2 .  Schizokarpaceum: Stegosperm: Phyllosteg, 2-viel-klappig, 2-vier-faecherig, 

einen Samen in jedem Fach Dissimination durch karpcllige Phragmen- 
tation (Merikarpien). Hierher: 

2.2.1 . ~c~chizoknTpidi&: rnit 2.2.1 . I  . Regma und 2 . 2 . 7 . 2 .  Cocca. 

2.3. Nukaeeum: Sfegosperm: Amphisteg mehr minder versteinert, 2-7- 
karpellig. einfaecherig, einsamig. Hierher: 

2.3.1  . Nuzidium und  2 . 3 . 2 .  Clandidbm 
2.4. Achaeniaceum Stegosperm: Amphisteg, 2-5- karpellig, I -2-faecherig, 

einen Samen in jedem Fach. Hierher: 

2 . 4 . 1  . Cipcelidium; 2 . 4 . 2 .  Xremokarpidiuna und  2.4.3. Betulidium 
2.5. Kur~opsnceuna: Stegosperm: Phyllosteg, I -3-karpellig, einfaecherig, 

einsamig Hierher: 

2 .5 .1  . l í ~ r ~ o p s i d i x r n ;  2.5.2. Nuzikdidium und 2.5.3. ~amaridium 
3. Drupoid Stegosperm sehr maechtig, ganz oder zum Teil flcischig oder 

saft ig.  Dissimination immer im ganzen. Vowiegend vielsamig . Foi- 
gendc Familien und Unterteilung: 

3.1 . Drupnceum. Stegosperm: Phyllosteg oder Amphisteg, I viel-karpellig, 
I -viel-faecherig, I -viel-samig. Stegosperrn fleischig. Endokarp (man- 

chmal auch das Mesokarp) versteinert. Hierher: 

3.1 . 1 .  Drupsdium: 3 . 1 . 2 ,  Trgmidium; 3 . 1 . 3 .  Nublanidium und 3.1 . 4 .  
Drupalmidium 

3 - 2 .  Bnckacez~m: Stegosperm: Phyllosteg, I-viai-karpcllig, 1 -viel-faecherig. 
Epikarp membranoes oder mehr minder versteinert. Die Samen liegen 

dirckt im S~r4akarp  oder ein jeder fuel l t  sein Fach vollstacndig aus. Hierher: 



3 . 2 .  I . Bacziüium; 3 - 2 . 2 .  Hespe~idiuns; 3 . 2 . 3 .  Amphka?zidium; 3.2.4. 
BackoiZidium und 3.2.5. Solunidóum. 

3.3. Pomaceum: Stegosperm: Arnphisteg, 3-5-karpellig, I -3-5-faecherig. 
Stegosperm fleischig, oft  m i t  ainer aeusseren sclerotischen Schicht. 

Die Samen liegen in  Samenfaechern, ohne Sarkokarp. Sarkosperm kann vorhan- 
den sein. Hlerher: 

3 .3 .1  . Balawtidium; 3 . 3 . 2 .  Melonidaum; 3 . 3 . 3 .  Pepmidium; 3 . 3 . 4 .  
Pomidium; 3 -3.5. Iiuktidium und 3.3.6. Musidium. 

Fuer den Begriff Opekarpidium ( l . 4 . 1  . ) schlaegt Verfasser neue Benen- 
nungen vor. Diese sind: OpeXiurnidium holopilntm (Reséda-typ), eine kapse lform 
in wejchcr sich die Karpelle nicht total schliessen. Es sind alço keine eigentli- 
chen Poren vorhanden, sonden die Oeffnung bestcht von vornherein; opekarpi- 
dium odontopikum (Campanula-typ) bei welchem die Oeffnungen durch her- 
ausklappende Zaehne zustandckommen; Opekarpidiuw~ stoinatopiknir~ {Muss- 
chia-typ) welches sich durch Ritzen oder unregclmaessige Loecher oeffnet, bei- 
de durch langsam und unregefmaessige Austrocknung des Stegosperms sích 
bildend; schIiesslich Opekarpidiuwt phragmapzkum[KicXrcia-typ) welches durch 
dic O-foeimige lokulaere Oeffnung ausgezcichnet ist 

Ais neu fuer die beschrejbendc Botanik werden foIgendc Begriffe aufgc- 
stellt: B e t u l i d i m  (2.4.3.) typische Frukteszenxfom der Gattung Betula 
Massgebend ist der unterstaendige Fruchtknoten, welcher diesen Typ von allen 
andcren Fluegelfruechten abscheidet. Es handelt sich u m  einen thala- 
mischen und nicht um einen peri karpischen Fluegel . Das Nuzikulirliurn (2.5. 
2 .  ) ais pluri-diali-karpellare Infrukteszeriz (Rosaceae, Ranunculaceae, u.a.rn.1. 
Auch hier handelt es sich nicht  um "Nuesschcn" irn wahren Sinne, d .  h .  um 
pJuzidiu?M (2.3. 1 . I ,  welches immer ein amphistegales Stegosperm besitzt, 
sondem um eine phyllostegale Samenhuelle Das D~upulmidiuvt (3.  1 .4. ) ist 
dje fuer viele Palmaceae typische Frukteszanr. Diese Fruchtform entwickelt 

immcr aus einem oberstaendigen Fruchtknoten, besitzt 3 oder 1 Karpelt 
und ist 1 -3-faecherig ebenso 1 -3-sarnig Mesokarp f leischig, f ibroes oder mem- 
branoes. Endokarp immer verhotzt und mit einem bis drei Keimungsporen 
versehen. Nustrisperm fast immer aus cinern festen und einem fluessigen Te i l  
be5tehend. Das Backogidium ( 3  . 2 . 4 .  ) ist eine hohte Beere. Immer fleischiges 
und phyllostegales Stegosperm. Die Samen von einem fleischigen oder fluessi- 
gen Sarkosperm urngeben. ausnahrnslos wandstacndig . Das Solanidium ( 3 . 2 . 5 .  ) 
als typisch fuer dic Beeren der Solanaceae, unterscheidet sich vorn vorhergehen. 
der, hauptsaechlich durch folgende Charaktcre: 2-karpellig, 2-faecherig (ausnah- 
msweise viel- oder ein-faecherig) und nicht wandstaendige Samen. Das 3 a k l -  
dium (3.3 -5.1 ist von saernttichen anderen Frukteszenzen wegen seinem tha- 
lamostega[en Stegosperm verschieden, Es handelt sich hier u m  die Beteiiigung 
der vegetativen Achse (Stamm) welche den Fruchtknoten einhuellt. Dies geht 
aus den vorhandenen Aureolan sowie aus der Wurzelbildungsmoeglichkeit hervor. 
Schliesslich w i rd  noch das Mrtsidium (3.3.6.) als neuer Begriff aufgestellt: es 
i s t  typisch fwí Musaceae, und is t  eine untcrstaendige "Deere", d . h .  seine 
Schale i s t  am~h is teg  Drei Fruchtblaetter, drei Faccher und wenig- bis viel-sarnig. 




